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'Eleições Diretas geram expectativa no PT

NO DOMINGO

Carolina Ferraz em cartaz com a

peça "O rim" no Teatro da Scar
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�ANHÃ: • Domingo
nublado com alguns
períodos de melhoria e

chuva a qualquer
hora do dia

HOJE: • Sábado
nublado com alguns
períodos de melhoria e

chuva a qualquer
hora do dia

No domingo os filiados do Partidodos Trabalhadores elegem os representantes para os diretórios. Em Schroeder e Jaraguá do Sul dois candidatos concorrem.

Buracos, falta de pavimentação, lama ou poeira são criticas constantes em Jaraguá. Empresário reclama do

prejuízo causado pela falta de conservação emoradores do Bairro Santa.Luzia cobram melhorias. li PAGINAS

DEFINiÇÃO IMPASSE

Bombeiros Voluntários querem
parte da verba dos Militares

- PÁGINAS

Nada definido sobre o Banco de

Sangue de Jaraguâ do Sul
- PÁGINA6

Mai�. um�. vez o téc�ico Itamar, 5chüller vai t�r que:
im�rovisar.lnvi.çta l;Já"qua;t'ro pª,rtidf!$/: a equip�
nov?mente, não vai repetir por dois jogos a mesma

, �sç�,,ªção,�est�.�(?2;, ps �esf(l.I�ues s�g�g qri�go�.Fªr'Qs;.
Rogério, suspe'nsos, e Roni, que sé recupera de uma'

contysão •.t? não �.t?ve jogar. J.� o l11�ia Gr�l.pa, t?rpbérn
machvcaclo,' nãp joga<rnais 'nesta ternporada�' � "jogo
contra o Caxias é no domingo às 15:30 no Estádio João

Marcatto.� if>\gresso ser� preÇo úni.cq para arqUib(:1tlcada
e coberta:R$ 1O:As cadeir�� custam RS 30. - PÁGIN�·7
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WEG

Empresa completa 44 anos e

tem muito para c0",lemorar

Atualmente comt s mil funcionários, a empresa tem

uma estimativa de crescimento par:a este ano na ordem
de R$ 3,3 bilhões. _ CADERNO ESPECIAL

EVENTO

Sesc completa 59 anos e promove
Feira Ambiental no Shopping.

- PÁGINA6

ENTREVISTA EXCLUSIVA

Dionei fala sobre crise no PT

e cenário político para 2006

o deputado defende a reeleição de Lula, fala sobre a

situação do PT e sobre o Processo de Eleições Diretas.

Dionei já colocou seu nome a disposição do partido numa
provável candidatura a reeleição como deputado estadual.

.

Ele acredita que se o governo federal tivesse conseguido
manter a aliança com o PMDB a situação seria diferente.

"Se você faz uma aliança com um partido grande como o

PMDB, não precisaria estar com o PTB, Pp, com esses

partidos envolvidos nas irregularidades". - PAGINA4
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Mudanças necessárias,
"

Sem exceções, todos os

prefeitos das mais impor­
tantes cidades do Estado,
até, porque não se pode
exigir muito dos péquenos
municípios que constituem

a esmagadora maioria do

mapa de Santa Catarina',
que \ sobrevivem de

\

minguados recursos próprios
e de' verbas estaduais e

federais cada vez mais

escassas, vão terminar o ano
,

sem tirar do papel projetos
de impacto para a

população como um todo.
Ou seja, nas áreasde saúde,
educação, transporte, setor
viário e habitação, por

exemplo, .afora iniciativas

esporádicas que, da mesma

forma, dependem direta­
mente de recursos externos.

Por coincidência ou não,
nas maiores cidades as

câmaras de vereadores ou

já aprovaram, ou ainda' dis­
curem projetos de reforma

FRASES

, ,.:

administrativa, tujo foco é,
a princípio e proposto,
reestruturar a estrutura de

\ .

secre tarras, aut arquias e

fundações. Se não para

promover enxugamento de

gastos, para dar mais agi­
lidade à máquina pública,
historicamente, por urna
série de razões argumen­
tadas, nestes mesmos pro-

campo administrativo como

de caráter político. Entre­
tanto, mudar apenas a

nomenclatura desta ou

daquela secretaria, 011

mesmo compacta-las, não
resolve por si só o problema
de emperramento da má­

quina pública. Indispen­
sável é dota-la de recursos

humanos, à' altura das

'... Nestes primeiros meses de governo,
todos os prefeitos já tiveram tempo para
avaliar o desempenho de auxiliares diretos

jetos, lenta e pouco com­

petente diante da demanda'
crescente das necessidades
de cada c�munidade.
'Afinal, e não há outro

raciocínio lógico, se

constatou um quadro
incompatível com

,

a

realidade vigente, presume­
se que toda e qualquer
mudança visa, garantír
metas desejadas, tanto no

necessidades. Isso quer dizer

'que as mudanças devern
embutir �lterações de

, comando.
Todos os eleitos em 2004,

sem exceção, já tiveram

tempo suficiente nestes

primeiros novos meses de

governo para uma avaliação
séria do desempenho de
auxiliares diretos. Não

poucos visivelmente inca-

----------...
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pazes para os cargos que
. ocupam. Claro, é notório o

constrangimento de alguns
prefeitos eleitos quando
necessário usar a. caneta

não apenas em atos buro­
cráticos, visto compromissos
assumidos com dirigentes
de partidos envolvidos nas

campanhas recentes. E é

exatamente aí que pode
estar o prejuízo maior para
a população' das cidades

governadas por prefeitos
sem comando, attelados a

compromissos puramente
políticos cuja finalidade não

é outra que não abrigar
apaniguados. Nãoraro, este
é um dos principais motivos
para orçamentos apertados,
que' consomem metade da
receita verdadeiramente

apurada em salários pagos a
,

quem não produz nada. Em
todo caso, ainda há tempo
para se corrigir, basta

querer.

"Ao 'contrário do que o Lula falou, o' que está acontecendo não é um golpe de elites ou da
direlta.Tudc o que aconteceu veio de dentrodoGoverno,:J,

"

.' Do,senador gátichoP.dto SlInon, em entrevista na Casado Jornalista em Florianópolis, onde deu palestra sobre os novos rumos do Brasil.

1 Fatos & ,Pessoas I
, Fernando Bond

Dllma promete discutir
,

lumento�o gás natural
, .

I

8r••m. - Aministra da Casa CivH� Dllma,
Rou...ff, disse esta semana a

representantes das Federações das
índústrtas de SantaCatariha, Paraná e Rio
Grande do Sul e das companhias de gás
,d9S três Estados que fará reunião com a

Petrobras, da qual também é presidente
do Conselho de Administração, para
discutir o recente aumento do gás
natural. A ministra recebeu o ,grupo
durante duas horas em audlêncla no

Palácio do Planalto. Além do problema
do gás natural, os empresários da região
I�varam ainda reivindicações sobre a

infra-estrutura de transportes e as

salvaguardas aos produtos chineses."A
f�união foi muito produtiva': disse o

presidente da Fiesc, 'Alcanta�o Corrêa.
liA ministra ficou sensibilizadá com as

colocações. Apesar de ter demonstrado
mllito conhecimento sobre as questões
da área, foi esclarecida de pontos dos

quais não tinha conhecimento. Salmos
de lá com o comprometimento da
ministra de nos trazer posicionamentos
em um novo encontro em breve';afirmou
Corrêa.

Ressentimentos
Dilma Rousseff participou ontem de uma

reunião com os ministros da Fazenda,
Antonio Palocci, e dos Transportes, Alfredo
Nascimento, para discutir assuntos da área
dos transportes. Segundo ela, a pauta incluiu o
ressentimento dosEstados do Sul em relação
à pffia liberação de recursos para a infra­
estrutura de transportes na região. Até 27 de

agosto; apenas 4,7% do RS 1,25 bilhão

previsto no Orçamento da'União para este fim
haviam sido pagos.

'

AssociaçãoMédica
A Associação Médica de Jaraguá do Sul

empossou nesta semana o seu novo

presidente, Jean Beno Schreiner Lucht, que
substitui Antonio Carlos Scaramello. O
mandato será de três anos, sendo que na

metade 'do mandato, o Dr. Jean trocará seu

cargo com Luiz Carlos Bianchi.

·Quemsão
A nova Diretoria da Associação Médica está
assim constitulda; presidente - Jean Beno

.

Schreiner Lucht, vice-presidente - Luiz Carlos
. Bianchi, secretárias - Elen Carolina Davis
João de Mais e Denise Mallmánn \(árnier,
tesoureiros - Carlos Alberto Beltrami e

'

Marcos Aurélio Baeumle Lennert,
departamento de convênios - Amaro
Ximenes Júnior, departamento Científico -

Airton Luiz Weber Silva,'departamento
Social - Rogério Luis da Silva, departamento
de Esportes - Wanderley Rebelo Silva.

Rigotto poraqui
.

o governador do Rio Grande do Suí, Germano
Rigotto, vai estar nesta segunda-feira (19) em
Blumenau. Faz a palestra 'Perspectivas do
Desenvolvimento Brásileiro" no Almoço com

Idéjasda ADVB .

'

PeixernoStudio
O prefeito de Guaramirim, Mário Sérgio Peixer,
é o convidado desta semana do programa
Studio Atualidades Entrevistas, que vaí ar hoje
às sete e meia da manhã, na Studio FM (99,1).
O programa, apresentado por Albino Flores e

Fabiana Machado, também terá perguntas
dos ouvintes diretamente das ruas de
Guaramirim.

ERaulino na 105
E no mesmo horário na 105 FM, o presidente
da Câmara de Vereadores de Jaraguá do Sul,
Ronaldo Ráulino; é o convidado do Jornal da
105. O Jornal da 105 é apresentado por

.

Jailson Angeli.

Festa de comemoração
Os voluntários da Ação Comunitária Weg que

. se realiza neste domingo se reúnem na terça­
feira à noite na Arweg para comemorar a

realização do evento e compartilhar a alegria
dos bons resultados que serão certamente

alcançados. A Ação Comunitária é um

compromisso que a WEG assume com a

comunidade para contribuir com a qualidade
. de vida. Em dez anos, de realização do evento,
Os atendimentos oferecidos pela WEG e seus

parceiros passam de 100 mil.
redacao@jornalcorreiodopovo.com.br
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o tempo do onça e Delfos
Há exatos 55 anos, entrava no ar a

PRF-3, TVTupi-Difusora, de São Paulo,
a primeira emissora de TV da América
Latina, iniciativa do jornalista paraibano
Assis Chateau,briand.

Naquele.histórico 18 de setembro
de 1950, Hebe Camargo já estava lá.
LimaDuarte, também! A atrizYaraLins, .

falecida no ano passado, foi o primeiro
rosto a aparecer, na televisão brasileira,
para um público que, na época, eramenor do que o de qualquer
emissora atual, de canal fechado!

De lá para cá, a aceleração do desenvolvimento tecnológico
foi de tal magnitude que há quem diga que os principais
fundamentos constitutivos da raça humana foramprofundamente
abalados.

Hoje, diante da onipresença e instantaneidade das TVs, da
internet, dos celulares, os conceitos de Tempo e Espaço estão de
tal forma relativizados que chegam a causar impacto, até mesmo,
à nova geração, contemporânea das maismodernas tecnologias.

. Mas, já não é estranho conversarmos, pela internet, ao vivo e a

cores, com alguém que está a milhares de quilômetros, inclusive
para discutir até detalhes deminutas de contratos. Assim, também,
não nos. foi surpreendente poder acompanhar, segundo a segundo,
todas as cenas trágicas do fatídico 11 de setembro de 2001.

Para a chamada comunidade intêmauta, cada vez se toma
mais normal viajar para distâncias incríveis, continuando "online"
com "e�ails", "Orkutj" e "Messenger" preferidos.

Perde-se ou não os referenciais quando, em alto-mar oua
milhares de pés de altitude, pode-se acessar o banco e fazer uma
operação? É um real time que chega à sersurreal, às vezes irreal!
Que o diga o extraordinário navegadorAmir Klink!

Pode haver algo mais parecido com o oráculo de Delfos do
que a internet, que, através de umGoogle, com seus mais de 60
mil servidores Linux, que dispõem de mais de 5 Pentabytes (5
milhões de gígabytes) de armazenamento em disco, é capaz de
acessarmais de 4bilhões de páginas? ,

PR
Mais incrível, ainda, é voltarmos para oprimeiro parágrafo

v do
deste artigo e constatarmos que, há apenas 55 anos, a televisão da
movida a válvula, em preto e branco, sem vídeo tape, comapenas . ikJ
três horas de programação diária, era a grande revolução.

Aquela época, embora tão pouco distante, anterior ao transistor
tel

e aomicrochip, já pode ser considerada o "tempo do Onça"!
Por falar em "tempo do onça", foi vasculhando o Google que cc

descobri a origem semântica desta expressão. Ela se refere a coisas
pr

muito antigas, vigentes nos oito anos em que G polêmico Capitão ql
LuísVahiaMonteiro, apelidado de "Onça", foigovernador do Rio

de Janeiro (1725-.1732).
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O governador Luiz Henrique -da Silveira escreve aos KI
sábados nesta coluna pr
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,
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Armas: elas não são

naturais!
Na última quarta-feira.um texto contrário ao desarmamento, cI

publicado neste jornal, reforçou uma preocupação que tenho com aI
esse debate, acerca QOSim ou doNão no Referendo de outubro' a n.

"naturalização" do uso da arma. G
Essa estratégia será usada, dos textos mais simples aos mais -

elaborados, nas campanhas via e-maíls e televisivas, pelos que não

(queremo desarmamento do Brasil. 'Aarmame protege, sem ela, não
sou 'nada!". Esse discurso vago e sem profundidade é reforçado pela
grandemaioria desatenta que reproduz amáxima, sem aomenos ser

possuidor de uma arma, de btinquedo que seja. 6'
As-armas não foram feitas parabrincar, para serem guardadas ou M

expostas em vitrines. As armas são feitas paramatar! E a principal ju
vítima não é o bandido, mas a pessoa comum, um familiar ou um

amigo. E isso os nJmeros refletem à exaustão. .'
. �

Converse com seus amigos, vizinhos, e até observe em sua casa.
ai

Verifique quantas armas vocês têm? Quando você fica em casa
re

sozinho, deixa 'sempre o revólver em cima da cômoda do quartO, d'l.

lesperando o ladrão chegar! Portar uma arma não é tão "natut

quanto querem nosmostrar.

Torço e vou usar todas as "armas" possíveis para que a paz e a
LI

solidariedade sejam a tônica de todos osdebates - pelo Sim ou pelo
Não - e espero que esse sentimento "bang-bang" e de,"insegurança
total", no qual as indústrias de armas, a bancada dabala, vendedores
de munição e cidadãos pró-armas querem nos fazer acredítat não

seja o lado vitorioso desse referendo.

JoséTeixeira Chaves, historiador - Comitê Regional SIM aO

desarmamento do Brasil- zekachaves@hotmail.com
1 J
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� Briga de foice
PFL, PMDB, PL, PSB, Pp, PT, PPs e PSDB são

os partidos de, Jaraguá do Sul que
anunciam candidaturas a deputado
estadual em 2006. A se confirmar, oito
brigando pelo voto de cerca de 140 mil '

eleitores ou poucornals nos cincomaiores
municípios doValedo Itapocu.Até porque,
fora desta região, a maioria será apenas
um número na urna eletrônica, Ou seja,
não são nomes estadualizados. Além do

que, terão a sempre incômoda presença
de candidatos pára-quedistas, com,
nenhuma ligação presencial: na. região,
porém sempre votados.

A desflllaçáo da vice-prefeita Rosernelre
Vale do PTB rumo ao PMDB não deverá' .rq

,

se constituir em ato' isolado. Outras ,!B1

lideranças deverão segui-Ia ou, se não o j B

fizerem, no mínimo vão hipotecar apoio
a candidatura dela, a deputada estadual ,"

ou a federal. Neste último caso,- com
remotas possibilidades não só pelaexíqua
base eleitoral para' chegar à Cãmára: dos' srn

Deputados, mas por causa da própria, up
concorrência dentro do novo partido ,,' iin
vinda da vizinha Joinville. Adelor Vieira, �

por exemplo, de ?oa penetração �o Vale. f 51

Adiado� .

dI feitura riavla programa o um

�pre
,

-
-

d
'.

b lho de recuperaçao e ruas
a a

,

_

, entadas com asfalto e que estao
Vim

do nãburacadas, causan o nao poucos

\ejuíZOS aos motoristas, de modo

PI c'lal pneus e amortecedores. Mas a
espe ' '

h: va voltou. Aliás os buracos aparecemcU ,

dmaioria das vezes em ruas on e o
na ' '

alfalto foi colocado em camadas finas,

51 bre O paralelepípedo, sem qualquer.
c rreção de nível. E,�ior, sepultando caro

teria I que poderia ser usado em ruas,a
d
-,

eriféricas onde mora ores nao tem

c ndições de arcar com o custo do asfalto.

� Problemas
No caso de ruas não pavimentadas- e
em Jaraguá do Sul são centenas- a

situação é ainda, pior neste período
de chuvas contínuas. Mo/adores se

obrigam a andar em meio a lamaçais.
Se o trabalho é feito regularmente
pelo setor responsável, 'talvez seja
hora de repensar sobre o material
utilizado.Até porque em municípios
vizinhos como Schroeder ,e
Guaramirim, por exemplo, é preciso
muita chuva mesmo para que
estradas interioranas apresentem
problemas de trafegabilidade.

� Pela/água
Itoupava-açu, pertencente a Joinville,
distante 60 quilômetros da sede do

município e literalmente abandonada
desde que existe, já poderia estar com

muitos problemas resolvidos na metade
.

da década de 1960. À época, as câmaras
de vereadores aprovaram çonsulta
popular para' decldlr se a área ficava com
Joinville ou Schroeder. Porém, o então _

prefeito Wittich Freitag vetou a decisão
d'o legislativo joinvilense.Motivo: a região
detém extraordinário manancial de

água, que aquele município vai precisar
em futuro não muito distante.

s
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: Até quarta-feira tinha
iclo divulgada apenas

Ta chapa, liderada, por
snildo Konell
i
i
i ScHROEDER-o candidato a vice-

p�feito pelorrna eleiçãomunicipal
o

" do:anó passàdo.Ioséda Cruz, o Zeca '

o da'Laje, vai concorrer a presidência
s , oobiretóriomunicipaldopartido. Ele

vaIdisputar a vaga represeritando a
r tendênciaCampoMajoritário, hoje

no comando nacional do partido,
c�ntra Osnildo Konell, atual

S

prísidente da Comissão Provisória,
qie tenta a reeleição. "

)

I Até quarta-feira, o partido teria
apenas uma chapa de consenso, a

"�nidade e Luta", encabeçada por,
K�nell e João dos Reis Filho, ex­
pr�sidente do partido e ca�didato a

, pr�feito em 2004. A outra chapa,
,

"�utar para mudar" tinha sido
,I '

mwugnadapela comissão eleitoral do
Diretório de Schroeder mas vai
di;putar a eleição sob Judice. A
infOl1l1ação, inclusive, estádisponível
nqsitedoPI
j Segundo o a�ual presidente, a

cHapa do Zeca da Laje entregou
apenas parte da documentação
n�cessária para participar do PED

(�roces�o de EleiçãoDireta). "Não

la

I!

o
5

ELEiÇÕES INTERNAS

.Representando o Campo Majoritário, Zeca da Laje confirma candidatura 48 horas antes do pleito

tinha as assinaturas válidas, achapa
foi escrita a punho e eles não

depositaram a contribuição financeira
dentro do prazo, que era até o dia 20
de julho", disseKonell. Porcontadisso,
o presidente disse que foi
encaminhado um parecer ,à chapa
concorrente, informando que a falta
de documentação poderia acarretar
na impugnação da própria chapa.
"Mas eles riem vieram retirar o

parecer", completou.
Ainda de acordo com o atual

presidente', a chapa do Zeca da Laje

deveria ter recorrido ao Diretório

Municipal para poder 'participar do
PED, dentro de um prazo estipulado
e determinado pelo próprio estatuto
do partido. "Mas no dia 13 de agosto
'venceu o prazo pararecorrer emnível
estadual e eles nem recorreramem

nível municipal, que é a ordem

correta", explicou.
O coordenador regionalMarcos

Scarpato contestou as afirmações de
Konell e disse que até o dia 30 de

julho a comissão eleitoral deveria ter
dado o parecer sobre as inscrições,

informando caso, faltasse,
'documentos ou assinaturas, por
exemplo, "Só que nesse período não
foram observadas as irregularidades
e não foi dado nenhumparecer",
disse. Segundo ele, as impugnações,
se houvessem, deveriam acontecer

entre 31 de julho e 9 de agosto e

serem encaminhadas ao Diretório

'estadual, o que não teria sido feito.
'Achapa do Zeca,mesmo não tendo
sido notificada, reviu sua

documentação eprotocolouo registro
da chapa no dia 30 de julho".

r feca da laje também disputará

t��,�idência do PT de Schroéd��"

� Tabuleiro

mosaico@jornalcorreiodopoVO,C0m,br ?�

Petista disse' que foi pego de
qq

'surpresa coma notícia" ':':,""':">;:,;�
dv"

o candidato. a presidente do campanha", brincou. .

' X5

Diretório do PT, José da Cruz, o , Zeca diss� que pretende ser��5
Zeca da Laje, disse ontem que presidente do PT,po,�que quer'oi

.

foi pego desurpresa com a notícia fazer o partido, 'hoje com 114
de que ele e sua chapa poderiam filiados, crescer no'município. E,iemf
participar das eleições, já que também disse quê cónta 'COm
anteriormente foí informado pela apoio doprimeiro vêreador'éleítcên
Comissão Provisória do 'PT de pelo PT em Sohroeder, Mali.oetb
Schroeder que a chapa "Lutar Burgardt, o Maicon, e' também si
para mudar" tinha sido impedida de outros oito candídatos.euo
de participar do PED (Processo vereador na eleição passada.
de Eleições Diretas). "Buscamos formar um Diretório

Apesar de ter concorrido que funcione de. fato cornó
como vice-prefeito do candidato Diretório, Estão há 12 anos como
a prefeito João dos Reis Filho na, partido na mão e.até agora o PT

eleição passada; Zeca disse que á funciona' como uma Comihã:o
atual'direção do partido sabia da -Prcviséría't.criticou:

, .

sua intenção deser presidente do O PED acontece simulta-

:, Dir,etQri�, 1Jl:t:t'l'!-ic:ip�L Ic:ãSl,,)3,�i,� j�f,.,;::d1,�ttt].t� \t:m,�Qfto��G_l�,pJr.,�fi�!igs
foi presidente do PT de' do PT - municipais, estaduais e

Schroeder e-apóia a reeléição de, nacional j- no dorn ingov Em.
Osnildo Korie l l, da chapá Schroeder, a eleição acontece das
adversária. "Desde fevereiro, 9 às 17h, na Escola Emília da Silva,

,--

quando eles fizeram a eleição ao lado do CentroMúltiplo Uso.
int�rna do PT, falei que em Em Jaraguá, onde disputam a

"setembro disputaria' a presidência o historiador Cláudio

presidência, mas já que eles não Piott;o,' da Articulação de
cederam a cabeça, montamos Esquerda, � o coordenador
outra chapa", revelou. regional do Sinte (Sindicato dos

Na opinião de Zeca, os atuais ,Trabq.lhapoJ;\'!s em Ed�H':(l:çã0),
dirigentes do partido têm 'uma Sel)a�tiã� é�rr{�rgo, ��p'�&:§�A-
postura "radical", principalmente tando o 'Campo'M�j0t�t,_á[tW'it:�

,

por não concordar em firmar' eleição será.na sede do Diretório,

alianças ou manter diálogo com Nos outros municípios da
'

outros partidos. "E se não tiver microrregião haverá ,Ghapasc:cf'e18
coligado, o PT não chega a lugar 'consenso. O 1Jedsta Jaime ;;0.",.
nenhum, assim corno qualquer Áyila vai substrtuir. Charles91
outro partido", defendeu. O Longhi em GHaramif;im;"Sôni�nl
candidato informou que até o Boffe será presidentedo j)iretóriolU
domingo vai visitar os filiados. -de Corupá, hoj�pr��idido'p9hb
para esclarecer que também João Carlos Gott�.rdi;,�.o \'!)f'-"l�1
disputa a presidência e para, candidato a prefe�to, Gi9va�;mi b
apresentar suas propostas.r''Eles Tonet assumirá a presidêncüfno:
tiveram dois meses; mas eu vou lugar de Rodolfo Sgringari, �m!b
ter 48' horas para 'fazer Massaranduba:. :ifl

.,}b
'i q
,b

" I

,

I '

Çomissões avaliam litígios e as irregularidades'
6

. JARAGUÁ DO SUL- A Portaria

�/2005, baixada pelo prefeito
,

i acir Bertoldi (PL) em 14 de
Julho deu " -

t' novo rumo as questoes
que envol ,", '

,

'

vem rnquerito
lnstaurad, os para apurar processosadmin"

'

! lstratlvoS em litígio e
resPons b'l'd d
d

I a II a es administrativas
Qsservidor ibl: .

des pu ICOS pratica as
no exer -, d' CICIO a função. E ainda,
Para ap, 'urar se os requisitoscOnstit, ,

; UClonals e legais foram
preench'ddi os no ato de efetivaçãoeesta'"
d " glanos, com a criação de
Uas COtn' -

um' ISSoes permanentes, cada
amtegradap A fu

' "

d '

or tres nClonanos
ecarre' Es '/ "

n9
lIa., tes, tambem avahados,ato, da nom - , / '

dJd
'

eaçao por cntenose 1 On 'd dMahf
el a e, segundo Mauro

Pa
ud, que preside uma delas.

ra que h '

, aja total isenção nas

decisões tomadas caso a caso,

observaMahfud, os integrantes das
comissões recebemum adicional de
salário.

O 'procedimento já existia

anteriormente, acrescenta, porém
os membros das comissões eram

todos 'indicados diretamente pelo
prefeito, o que não ocorreu agora,
com a escolha: se dando pela ficha
funcional de cada um. É o que diz

o artigo 7° da portaria: ':A.s comissões
exercerão suas atividades com

independência e impardalidade:
assegurado o sigilo necessário a

elucidação dos fatos ou exigido por
interesse da administração"; Até
agora foram instaurados 17

processos administrativos na '

comissão que preside, dos quais 14
estãó em andamento, entre eles três

Ir

A Unimed Jaraguá do Sul, que atua nas cidades de
Jaraguá do Sul, Corupá, Guaramirim, Massarandubae
Schroeder, vem a público esclarecer que o suposto,',

falso médico que vem aplicando'golpes na rég'iãonaÇtá ,

, tem a ver com a cooperativa. .c r ,

p

Os atos denunciados pelo JornalA Notícia rio dia 1610'�/P5', .,b

(abastecimento de combustível para posterior pagamento'; ."",��

e empréstimo de dinheiro) não,sãO. práticas "da Unimed.',,'.,,-'

em decisão, três em fase final e o

restante em fase de instrução
processuaL Emagosto último hou�e
decisão de um processo disciplinar.

Segundo Mauro Mahfud, a

idéia é dar amplo dire-ito de defesa
ao servidor que, se .comprovado
procedimento não condizente com '

o próprio estatuto da categoria ou
qualquerirregularidade de caráter
mais grave, poderá ser punido com
uma simples advertência oumesmo
com demispão.

Na segunda comissão, presidida
pela servidora Rosiléa Krawulski,
onde se analisam situaç!Ses de litígió'
entre a Prefeitur� e cidadãos, depois
do crivo da J are (Junta'
Adminis'trativade Recursos), estão
em andamento três processos, um
deles em fase final. (Celso Machado)

COMUNICA'DO
"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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CO�REIO ECONÔMICO
;,

1-'

i Indústria
: A desaceleração na indústria já refletiu no mercado de trabalho. Em
! julho, o nível de emprego industrial se manteve estável na série com
i ajuste sazonal.No mês anterior, o nível de emprego havia recuado
I '

I 0,6% na mesmá base de comparação.5egundo o IBGE (Instituto
�; Brasileiro deGeoqrefia e Estatística), a estabilidade do nível de empregoIN .

� entre junho ejulho após a queda domês anterior levou a uma redução
E: do patamar de crescimento do mercado de trabalho lndustrial. A

� desaçeleração se traduz numa queda de 0,2% entre os trimestres

�.•.encerrados em junho e julho, segundo a média móvel trimestral. A
� renda do trabalhador na indústria também não teve fôlego para se

;� recuperar e registrou leve queda de 0,1% na comparação. com junho.
:: O recuo foi menor do que no mês anterior, quando a renda caiu 2,4%

na comparação commaio.

'� No estado
.�� 1

:"., ,As áreas que reduziram o

�. emprego e exerceram maior .

\:: influência foram Rio Grande
do Sul (-7,0%) e Santa Catarina

,; (-0,8%), afetados pelo
.� desempenho das indústrias de

.

�� calçados e artigos de couro e.

madeira.No acumulado do

ano, as indústrias que tiveram
maior impacto positivo no

,

mercado de trabalho foram
:- alimentos e bebidas (7,3%).
meios de transporte (11 ,5o/�) e
Minas Gerais (4,4%).

Folha
o valor da folha de pagamento
caiu 0,1% em julho na

comparação com junho. Em
relação a julho de 2004, o

.

crescimento foi de 3,1% e no

acumuladodo ano, de 3,9%.Na
comparação com julho de

2004, o valor real da folha de

pagamento cresceu em 11 dos
1410cais pesquisados. A maior
influência positiva ocorreu em

São Paulo(4,6%).

Gigante asiático
A China pode se tornar o

"prlrneiro exportadorrnundial
em 2010 e deter 10% do
comércio mundial de bens e

serviços, contra os 6% atuais,
segundo a Organização para a

.

Cooperação e' o Desenvolvi­
mento Econômico (OCDE).
Hoje, as exportações <chinesas
são superadas ap�nas pelas dos
EUA e da Alemanha. Há 20

anos, o crescimento econômi­
to da China renda os 9,5%.
redacao@jorflalcorreiodopovo,com.br

'"
Horas pagas

_ o,.
o número de horas pagas ao

trabalhador da indústria.'

1; recuou 1,2% em relação a

junho. Em relação a julho de
r� .

.

. 2004, houve crescimento de
III

.

rt-

0,9%. A jornada média de
f,'

trabalho mostrou resultados
.; ,<

negativos em todas as

':J comparações: -0,2% no

(l? indicador mensal e -0,5% lia
3 ': acumulado do, ano.
.í)r"

• Cotação U$$
.
Compra Venda

r- Comerciai 2297 2299
C Paralelo 2480 2580

Turismo 2,240 2,430

s!
• Cotação Euro Compra Venda

c') 2,812 2,815
, r: ·CUB RS: 863,75 (setembro)

·Indices Pontos Oscilação
"

Bovespa
r

29.815 1,53%

, v� DC)wJones 10.641 0,79%
�. Nasdaq 2.190 0,66%
! ri. -, • Poupança (%) 0,7942.
J

i

EDUCA.ÇÃO MARISTA
,

'.

PASSO A PASSO COM vOCÊ,
,

-

� ;

COLÉGIO MARISTA
SÃO Luís

Educação Infantil ao Ensino Médio'

Tradição e modernidade na
; .. formação de' uma nova geração

www.marista-jaragua.com.br
3710313

'

l..L_ � ___; __J

ENTREVISTA EXCLUSIVA

Deputado admite falhas do PT
e defende reeleição de Lula

Aos 42 anos e a um ano de chapas que defendem a política do Campo Majoritário e não pode
dizer que a culpa é desta tendência, porque é um ente abs�rato.t e rm i n a r seu p r im e i r o
pessoas, algumas integrantes do Campo, que cometeram as irregularida

man d a to, D iO n e i da' 5 i Iva Correio - A reeleição de Lula ainda é um consenso dentro do
não esconde seu desejo de apesar das divergências internas?
concorrer à reeleição em Dionei - Existe o discurso da reeleição e que é consenso, só queexil

2006, mas I.embrou que a 'umaprática,digamosassim,quenãocondizcomodiscurso.OLulaej
José Dirceu tentaram de todas as formas que nós apoiássemos 01.,decisão cabe à direção S C h

l.III

Henrique aqui em anta atarina, porque tin am entendiment0,e
estad ua I do PT."J á co Ioq ue i concordo, de que amelhor aliança nacional seria com o PMDB. Sev
meu nome a disposição'; faz um?- aliança com um: partido grande comoo PMDB, nãoprecis
C Om p I e tau; O depu t a d o estar com o PTB, Pp, com esses partidos envolvidos.nas irregularidad
tam bém defende u ma

Como o partido é nacional e o projeto é nacional, é lógicoqueoPMO
.

,
teria todo o direito de exigir o apoionosso aqui em Santa Catarina,'1C a n d i d a t u r à pró p r i a a o legítimo isso. Só que o pessoal da articulação e outras tendências foram

gove rho do Estadope lo PT, contra e, por votação, eles venceram e nós deveríamos ir para oposição�
"O seg u n d O pa rtid O em Luiz Henrique. Por isso, aliado a outras questões nacionais, o PMdt

I

número de votos na última acabou se afastando e o Lula tendo que compor com outros partídcs.jM

eleição'; mas não descarta, em caso de um possível adianta dizer que se quer a reeleição do Lula, é preciso mostrar que,
quer e, em algunsmomentos, fazer concessões para isso.

.

segundo turno, uma coligação até mesmo com o PMDB,
desde que seguindo as alianças firmadas em nível

nacional.
Único deputado estadual eleito pela região em 2002,
com mais de '31 mil votos, Dionei faz questão de
ressaltarp função do parlamentar.decobrar e fiscalizar
obras e ações do Executivo, e que considera estar

fazendo com propriedade e transparência. Contra as

críticas que receb;e, dispara: "Tem pessoas que
aparecem na mídia pelo trabalho e outras que tentam

aparecer atacando estas pessoas':

CAROLINA TOMASELLI

Correio - O. presidente do Supremo Tribunal, ministro Nelson

Jobim, concedeu a liminar aos deputados do PT e também para

José Alencar suspendendo o processo de cassação dele�. O senhor,
acredita que isso poderá prejudicar as investigações e a punição
<àos envolvidos nas denúncias de corrupção?
Dionei - A liminar-que foi concedida é no sentido de que as pessoas,
antes de irem para o Conselho de Ética, possam apresentar uma defesa.
A Mesa Diretora recebe uma acusação e manda para o Conselho de
Ética, que faz um julgamento unicamente político, não tem nada de

jurídico naquilo. Então se há uma pressão externa paramostrar resultado,
simplesmente o cara já está condenado. Com o próprioJefferson (Roberto)
aconteceu isso. Não há muitos elementos jurídicos para uma cassação,

'

mas políticos.A liminar é no sentido de que os acusados possam apresentar
a defesa para O presidente da Câmara. É um direito e não significa que
não irão para o Conselho de Ética. Acho que nesse sentido não prejudica,
mas garante sim umamaior democracia.
Correio - Qual sua avaliação de toda _essa crise?

Dionei - Ela é uma crise do sistema político brasileiro e infelizmente

algumas pessoas do PT acabaram se envolvendo.O que acontece hoje?
O Lula é eleito presidente da República e no Congresso Nacional, dos
513 deputados, ele tem 92. A negociação tem que ser com cada indivíduo,
e dentre estes tem Roberto Jefferson e essas pessoas fisiológicas como o
próprio Severino, que só votam-em troca de alguma coisa. O sistema

capitalista é assim e o Congresso é assim. Infelizrnente.;e aí eu acredito
que as pessoas que dirigiram erraram, em fazer este mesmo esquema de,

. através de acordos financeiros, conseguir os 'votos para aprovar os projetos -.
O Lula, para aprovar qualquer lei simples precisa de 257 votos e emenda
constitucional 308 e ele tem apoio.apenas de 92 parlamentares. Essa
busca é com o Congresso que o povo elegeu e isso não cai do céu.

,

� "Esta é uma crise do sistema político
brasileiro e infelizmente algumas pessoas
do PT acabaram se envolvendo"

.

Correio - O senhor acredita que toda esta situação pode prejudicar
a sua tendência, o Campo Majoritário, no PED (Processo de

Eleições Diretas) do PT?
'

Dionei - Essa é uma visão um pouco distorcida. A gente não pode
acusar um ente abstrato. A igreja católica, por exemplo, teve padres
.denunciados por pedofilia. Seriamuito leviano dizer que a igreja católica
defende a pedofilia ou que os padres todos são pedófilos. Isso é o que
estão querendo fazer com o PT e o Campo Majoritário. Aliás, o Campo
Majoritário tem esse nome porque tem uma aliança de algumas tendências
e de pessoas independentes, inclusive, que se articularam nacionalmente
e ganharam a eleição no PT nacional. Por isso majoritário, porque é
maioria nacional. Em Sant�Catarina-nós não somos maioria. Aqui quem
administra, em suamaioria é a Articulação de Esquerda. Nós temos as

� J"Se você faz uma aliança com um

parti90 grande como o Pf\I1DB, não
precisaria estar com o P.TB, PP, com esses

partidos envolvidos nas 'irregularidades"

Correio ., Aqui no E�tado, PT. vai ter candidato a go�ernador? '

Dionei - Nós somos o segundo em número de votos aqui na últÍlnj
eleição e não tem comonão participar do processo, pelomenos no prirneiJ;ç
turno, com candidato a governador. Nós podemos até, no segundo tumol 'I
estar discutindo a formação de uma aliança,

.

I

Correio _;Num possível segundo turno, o PT poderá voltar a apoiar
o PMDB,já que o governador Luiz Henrique está declaradamen,em campanha? .

Dionei - Quero que o PT vá para segundo turno, vou trabalhar parass
Mas se não for, a minha tese é a aliança nacional. Temos que deixarcy
fazer o que foi feito aqui no passado, quando apoiamos Luiz Henriqu�
elegemos Luiz Henrique e, por uma decisão dessa mesma esquerdaà '

PT nós não integramoso governo. Não integramos e daí entrou o psm,
o PFL, quer dizer, cresceu uma direita inteira dentro do governo quen&
ajudamos a eleger.

.

� liAs pessoas que dirigiram erraram, em

fazer este mesmo esquema' de, através
.

de acordos financeiros, conseguir os

vot9� para aprovar os projetos"
. Correio - Mas o senhor como deputado critica a atuação a�

. \

governador.
Dionei - Eu sou do Partido dos Trabalhadores e temos um estatuW

que diz o seguinte: as decisões dos diretórios estaduais têmqueseI
cumpridas por todos os integrantes .. Eu briguei, defendi, mi

pronunciei no encontro para que nós não fossemos para a oposiçá�
Na hora de decidir integrar o governo, eu defendi que deveríamo'
integrar e perdi. Fui vencido e enca'minho a decisão para o Diretóri�
Sou filiado, defendo a fidelidade partidária, e já foram várias�!

vezes naAssembléia que eu me manifestei cohtra algum proie[�
mas a decisão do partido era votar a favor. Eu ia para o microfo�e'
registrava que era contra portais motivos, mas pO,r disciplina partidal'
votei a favor., '

Correio - Vai à reeleição?
.

. r

Dionei:_ P�r uma decisão pessoal minha sim, mas a gente se submel'
ao diretório estadual, colocando o nome a disposição. Eu acredlll
que a gente está fazendo um bom trabalho, um trabalho efetivamenl'
de parlamentar, porque isso é uma coisa que se precisa discutirmul�
A gente vê, inclusive, algumas Câmaras de Vereadores distorcen

. �
-um pouco fi função do parlamentar, transformando a Câmara

(
. órgão do Executivo, com distribuição de recursos. E, na verdade'i
papel do vereador é cobrar obras e; principalmente, fiscalizar

.
. . 'm�Executivo e isso eu faço na Assembléia. Eu apresento mu

el
denúncias. Já a briga pelaobras se dámuito mais no orçamento,qu,

.

d
. , depo�dizer, garantir que o recurso entre no orçamento, o que voce

o'
fazer indicação. Tem pessoas que criticam, mas sou o único depU:a:

,.. 1 aOI
que teve aqui em Jaraguá um gabinete aberto para a popu aÇ

II
..

d d
'

� E f
�

s de co»
semana inteira, on e to os tem acesso. u aço prestaçoe t

aberta ao público e com um detalhe: não faço como 'faziam;1
passado de prestar contas apenas na Acijs (Associação Comercr31i. co»Industrial de [araguá do Sul). Sou deputado estadual e presto.
nos sindicatos, associações de moradores, nos bairros e na ACI)s,
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SANTA LUZIA �

,

FOTOS CESA" JUNKES I

�bpulaçãP diz q�e promessa de pavimentação acontece há 20 anos, mas até agora nada foi feito
'

Empresário de Jaraguá, diz que falta de conservação nas principais ruas da' cida�e já causou prejuízos I

!�oradores esperam pavimentação há 20 anosl
EusBINI'

"

, I
� P rincipa I v ia do continuação daSC416, e aprincipal buracos naestrada, eles são obrigados ArlindoHomburg,que residenobairro "Estamos cansados de promessas", diz de Julho, a Epitácio Pessoa e a Geor�

viadobairro, commovimento intenso a andar devagar. Desse jeito a pessoa há 22 anos, contou que apopulação já omoradorJoséMalinski.
' Czerníewicz, entre outras. "Já tiv�bairro tem cinco d h $

,

e carros e camiri ões. Nem a rnorreno caminho.antesdechegarao fechou a ruatrês vezes em protesto, prejuízodeR 600,00comatrocadf
quilômetros construção de uma sub-sede dos hospital", reclama. A sub-sede dos mas de nada adiantou. "O Irineu Vias mal conservadas doispneus do carroqueestourarampqr

I) de estrada de chão Bombeiros Voluntários no local, bombeiros atende ocorrências nos Pasold (ex-prefeito) esteve aqui O empresário Élcio Francisco causadosburacosnapísta.semfalamo
inauguradaem 2002;contribuiu para bairros Santa Luzia, João Pessoa e Três prometendoque apavimentação seria Russi, que trabalha com vendas e usa risco de acidente", diz. Em sua

OPiniãt;JARAGUÁ 00 SUL - As dezenas que o restante da rua - um trecho de Rios do Norte, além de atender o terminada 'e que a Prefeitura até já o carro para isso, está reclamando' a aPrefeitura deveria se preocupar co

I de famílias que moram na rua cerca de cinco quilômetros - fosse município de Schroeder e, algumas tinha 6 dinheiro para isso".De acordo falta de manutenção namaioria das amanutenção das vias, ao invés "e -

FranciscoManoeldaCosta, nobairro asfaltado. vezes,Guaramirim. SegundoGustzaki, com ele, até a empresa de transportes ruas do município, inclusive as do cher a cidade com radares". Ele que�-
n,� 'SantaLuzia, estão indignadas com as OmoradorsilvestreGustzaki, diz em dias secos é preciso andar com os Canarinhoquispararde prestarserviço cen troo Ele cita os buracos na o tionaodestino dos�cursosobtidos pe�6
ir Wromessas de pavimentação rião

'

que no caso de uma emergência; o faróis docarro ligados. 'Apoeíraé tanta ali por causa das péssimas condições pavimentação asfáltica de ruas como município. "Jaraguá doSul é uma das
.o, cumpridas.Há 20anos eles esperam' trabalho dos bombeiros fica quea gente não consegue enxergar se da estrada. "O estado em que está a a Waldemar Grubba, uma das cidadesquemaisarrecadanoestad� .

.....

por melhorias na rua, que é uma 'comprometido. "Com todos esses vemoutroveículo",diz.Omoiador rua é uma vergonha", indigna-se. príncípaísvíasde acesso ãcídade.a Z'i Paraondevaiodinheiro?",pergun@.
'IS

II Começou ontem, a conferência
iO. ,r

� 'sobre a Saúde do Trabalhador
(5

.

.

ri

,8 }ARAGUÁ DO SUL - Começou
'óntem a 1 a Conferência Regional
de Saúde do Trabalhador no
Colégio Marista São Luiz.
Organizado pela Gerência de

I Saúde da 24a SDR (Secretaria
deDesenvolvimento Regional) o
encontro tem como objetivo.
eleger os delegados que vão
representar os cinco municípios
'da micro-região e também
debater e levantar propostas,
'relacionadas com os três eixos
lemáticos básicos: "Como
garantir a integralidade e a

'transversalidade da ação do'
,Estado em saúde do trabalha-
'd "

"C .

o

,or ; orno incorporar a saúde'do trabalhador nas políticas de
dese I'

o

o,

nvo Vlmento sustentável no

país" e; "Como efetivar e ampliar
,o controle social em saúde dos
trabalhadores" .

Hoje começam os debates
das três oficinas. "Depois de
debater em grupos cada um dos
três temas mestres vamos definir
as propostas que serão levadas

para o encontro estadual que
acontece nos dias 7 e 8 de',
outubro e� Florianópolis",
explicou Fransuizi Maria Lopes
Por til lo, da Comissão

Organizadora. Segundo ela.vão,
�er eleitos os 12 delegados da '

região que vão representar a
o

região na Conferência Estadual.
As, propostas estaduais serão

apresentadas em março do ano

que vem na etapa nacional. -

ICirurgias gratuitas, vão
,�beneficiar 191 pessoas
J, }ARAGUÁ DO-SUL _ A ger�nteode Sa'd d
'D

' u e a SDR (Secretaria de
.' es I'
,A'

envo virnento Regional),
,

Itne Mainardi, informou que
,nump d
-d

razo e60dias,191pessoas
eVem ser beneficiadas pelas

1Clrur '
o

glas eletivas que estão
<come d

'

d
çan o a ser feitas em regime

em '_ o

,
.

Utlrao nos hospitais Jaraguá
, e Sao J 'd

'

"hos '

ase" e Jaraguá do Sul; e
',G Plta,l Santo Antônio, de
uaramlrim,
Já estão cadastrados 155

"Pacient
o q

es e o hospital Jaraguá,ue tem 12 'o' dcirurgias marca as

para o decorrer dos próximos (lias,
será o primeiro a realizar as

intervenções,
De acordo com Aline, numa

primeira etapa serão feitas

cirurgias gerais, depois as

, ginecológicas, e, por fim, cirurgias
de ororr ínolartngologta. O

serviço, que v ai beneficiar

pessoas que não possuem plano
de' saúde nem condições para
arcar com os custos de uma

cirurgia, é resultado de parceria
entre as administrações estadual
� municipal, hospitais e médicos.

Bombeiros Voluntários de SC'

querem subvenção do Estado.
GUARMmuM - AAssociação dos

BombeirosVoluntários do Estado de
Santa Cata�a quer 20% da verba
destinada peloEstado aos Bombeiros
Militares, o que equivale a R$ 7,8
milhões.Adecisão sobre opercentual
de recursos solicitados foi tomada
ontem à tarde, durante reunião da

ABVESC, realizada na sede dos
Bombeiros Voluntários de

Guaramirim, com a presença de
representantes de cerca de 70% das
32 corporações do estado ligadas à

ABVESC
Também ficou definido na

reunião de ontemquea reivindicação
financeira dosbombeiros voluntários
seráencaminhada aogovernadorLuiz
Henrique da Silveira na sexta-feira
da semana que vem, "Vamos em

comitiva levar pessoalmente nossas
reivindicações.O deputado estadual

Dionei da Silvavainos acompanhar
na audiência que estamos querendo­
com o,Secretário da Fazenda do

Estado", informa o' presidente da
ABVESC, AdemirOrsi, o

A ,ABVESC reúne 32

corporaçõesdebombeiros voluntários
que atendem aproximadamente 70
municípios catarinenses,Asubvenção
estadual é' uma luta antiga destas

corporações, Ano passado apenas

Jaraguá do Sul e [oinville receberam
subvenção. Jaraguá recebeu R$ 150
mil e [oinville R$ 200mil. Agora, a '

'intenção é que todas as corporações
recebamverbas. De.acordo comOrsi,
o dinheiro que oEstado�darpara
Associação será repassado às

corporações filiadas.Os critérios desta
partilhaainda não foram definidos,
mas o presidente da Associação
garantiu que isto não será problema.

Sete acidentes de trânsito
somente ontem em Jaraguá

JARAGUÁ00SUL-Nadamenos
que sete acidentes de' trânsito
aconteceramdurante o dia de ontem
no perímetro urbano da cidade. De
acordo CO)11 informações do
COPOM (Centro de Operações da
Policia Militar) nenhu� deles foi

grave, apenas danos materiais. De
acordo com o solado Cunha, é

comum esse alto índice de acidentes
em dias de chuva. A maioria

aconteceu depois das 16horas. As
vias mais movimentadas, como a

Walter Marquardt e Bernardo
Grubba são as campeãs emacidentes,

Telefone
Foi encontrado um aparelho de

telefone celular da Vivo. A pessoa
que encontrou oaparelho preferiu

, não se identificar, mas quem perdeu
o teiefone pode ligar para o número
370-4864. O telefon� talvez

pertença aAdilsonRibeiro, segundo
informou a pessoa que encontrou a

aparelho.

Ação ComunitáriaWeg é neste

domingo no Parque de Eventos

JARAGUÁ DO SUL - Com mais

dé 60 parceiros e com a participação
de cerca de 560 voluntários a Erg
realiza neste domingo a 10ª edição
da Ação ComunitáriaWeg, das 9h
às 16h, nos pavilhões do Parque
Municipal de Eventos. Vão ser

realizados serviços de saúde, e lazer
a toda comunidade de Jaraguá do
Sul e região. Nos 10 anos do evento
foram realizadas mais de 100 mil

ações, Em 2004 o número de
atendimentos foi superior a 23 mil,
um recorde na história da Ação.

Todos os serviços são gratuitos.e
incluem avaliações e exames de
saúde, orientações médicas e

nutricionais, informações sobre

planos de saúde e odontológico, _

prevenção a doenças e programas
de vacinação, Também orientações

jurídicas gerais e orientações sobre
aposentadorias, consórcio

imobiliário, cartão do cidadão,
carteira de, habilitação e

documentos de veículo, além da

confecção da carteirinhaOdonto ,

Sesi e de documentos pessoais,
como Carteira de Identidade, CPF
e Carteira de Trabalho.Também ,

haverá fotografia com revelação na '

hora e corte de cabelo, entremuitos
r

outros, :

Na Ação 'Comunitária Weg
haverá diversas atividades de lazer
para adultos e criançasj
apresentações teatrais, pinturaI
facial e em guache, atividades com
cerâmica, brinquedos infláveise
touro mecânico, além d�
apresentações de grupos de dança
e bandamarcial. i

10h30 - Abertura da Campanha do Trânsito
10h45 - Grupo de Teatro "Teatro Verde, Amarelo, Vermelho"
11 h25 - Grupo de Teatro "Tanto Faiz"
1 4h30 - Grupo de Teatro "Tanto Faiz"; Jaraguá em Dança; e
Grupos MCD'a,nça, Molekada, Markação, Du�Arte I, Grupo Zélia
Haffermann e Magic Dence
15h - Banda rnarclal João Paulo II

Retratação
Retratamos a empresa ACEMAP MANUTENÇÃO INDUSTRIAL LTDA,
pelo envio de titulo indevidamente ao Cartório de Protestos de
Jaraguá do SUL
Sendo que esta' empresaNADA DEVEA NOSSA EMPRESA, O QUE
OCORREU FOI UM ERRO INTERNO DA EMPRESA. '

DECLARA, C&L ROUPAS PROFISSIONAIS LTDA
CNPJ: 03,810.547/001-40

�' ,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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A peça '''O rim" traz a Jàraguá
do Sul atores .da Rede Globo

}ARAGUÁ DO SUL :- Neste

domingo, às 19hoGrandeTeatro da
Scar vai ser palco da peça "O rim",
comCarolinaFerraz,HeitorMartinez,
IvoneHoífmann eMarcelo Serrado.
Os ingressos custam R$ 30,00

" ,

(antecipado), R$ 40,00 e R$ 20,00
(estudantes e idosos acima de 60.
anos). O tema da peça é inspirado
numa notícia que a autora leu emno

jornal.Apeçagiraem tomodahistória
da romântica Rosário (Carolina
Ferraz) e suadivertida família, e ainda'
guarda como trunfo um final

surpreendente.
Carlos (MarceloSerrado), o irmão

de Rosário, é atropelado por um

milionário sedutor, Augusto (Heitor .

Martinez), que está à procura de um
doador do órgão. Doente e

interessado em receberum rim, ele
acaba se envolvendo com a família

,

da vítirna. "Meu personagem é um

vampiro, o grande vilão da história.
Uma pessoa que chega para movi­
mentar a vida árida daquela família.

.

Nunca fiz um personagem tão

realista e por issomesmo tão difícil",
conta Heitor., que recentemente
interpretou JoãoManuel, na novela
Senhora doDestino.

A família se apaixona por

Augusto à primeira vista, o que leva
a situações hilariantes; Augusto
descobre que sua salvação pode estar
nasmãos desta figura encantadora e

frágil, Rosário, que teriaomesmo tipo
sanguíneo, idealpara o transplante.
Apartir daí, começa a cortejá-la.No

'

entanto, ele acaba descobrindo uma
incompatibilidade e transforma a,

. vítima atropelada, Carlos, em alvo.

Iníormaçõespelos telefones (47) 275-
2477 e370-6488..

Elenco da rede Globo se apresenta domingo no Teatro da $car

BANCO DE SANGUE

fechardefinitivamente", lamenta.
Entre asmudanças exigidas pela

. Anvisa,Marlo cita a contratação de
um médico exclusivo no Banco de
Sangue de mais três funcíonários,
além da compra de diversos equipa­
mentos e outras adaptações. "Para
fazer tudo o que estão sendo pedido,
o investimento seria de aproxima­
damenteR$ 500mil", estimao assessor
da Secretaria de Saúde, Sérgio
Ferraza. Segundo ele, a administra­
çãomunicipal ainda não definiu qual
a solução definitivapara o problema,
mas, por enquanto, todo o sangue
solicitado para a região será fornecido
pelo Hemosc. A média de sangue
utilizado entre osHospitaisjaraguá,
São e José e Santo Antônio, de
Guaramirim, é de 250 bolsas pormês.

Nos últimos dois dias a unida:de
móvel do Hemosc esteve na cidade

(em frente ao Cejas) para coletar

sangue de doadores numa tentativa

Center. A realização da Feira faz

parte daprogramação de aniversário'
do Sesc, que completou este mês 59
anos de atividades.De acordo com a

funcionária do Sesc Cristina

Muhlbrandt, a estimativa é de que
cercade 2mil pessoas visitem a Feira.

. Ao todo, participam do evento
,.

.

Hemosc deve continuar a
fornecer sangue para a regiãe

Unidade Móvel coletou 52 bolsas de sangue em dois dias

de repor o que foi fornecido para

Jaraguá do Sul e Guararnirirri.De
acordo com a assistente social do
Hemosc, Diná Pinheiro, foram
coletadas 52 bolsas de sangue. Cada

uma tem 450ml. O funcíonáriodaT o

Weg Vânio Segalla foi doar sangue,
ontem à tarde porque um colega.vai,
fazer cirurgia. "Quero ajudar",
resume Segala.

Meio Ambiente é tema de fei�a realizada pelo Sesc
.

\

da Escola Teresa Ramos, estão na,
Feira para explicar o projeto ao,,'

visirrwtes. ;

A Epagri está mostrando �j
.artesanato feito com fibra d�J: �
bananeira.AUnejr, através doOulIl! rui
de Pedagogia, resgata as brincadsa. o

antigas, como opé-de-lata, Ite en

CORREIO TV,

I
r

.� Arte imida vida
: Gloria Perez resolveu pegar carona nos escândalos
: políticos que assolamo país, e escreveu para .Glauco

: uma trajetória que se assemelha a do deputado cassado

: Roberto Jefferson. Numa autêntica 'emboscada de
; Haydé e Nina, o empresário vai ser flagrado'
: '8artkfRando'de um esquema de caixa dois. Através de

; escutas telefônicas e câmeras escondidas, as duas

: descobrem as falcatruas do antigo parceiro.
; Enlouquecidas de ciúmes por terem sido trocadas por.
! Lurdinha, elas não titubeiam em denunciá-lo à

! polícia.Mas diferentementeda vida real, por lá a justiça
: é ágil, e antes da novela acabar, ele vai parar atrás das
; grades e pobre -,do jeito o povo sonha em ver politico
l·corrupto.no 'país. Quem sofre com isso é l.utdinha, que
se imaqina culpada peja maréde azar que chega à vida

: do namorado, antes, rico e poderoso.

; Reta final
: Hoje é o último dia de gravação de Leonor Corrêa, irmã
: do Faustão, na Banâ. O "Melhor da Tarde" vai ao ar

; somente atéo próximo dia 23.Mas a direção da 8and
; ainda não. avisou Leonor Corrêa sobre seu destino na

: emissora. Pelo jeito ela será a ú'ltima a saber. Mas

; Claudete Troiano já está sabendo faz tempo que 'vai
: estrear no horário do "Melhor da Tarde':

. l

� Na mídia
: Gugu entrevistou Clodovil ontem na igreja Sagrado
: Coração de Jesus, em São PÇlU�o. A. gravação durou mais.

! -de uma hora. Clodovil voltou com tudo pata a mídia, né?
I i

MARIA HELENA DE MORAES

... Ex-proprietário diz
que não tem condições
financeiras de atender
as exigências da Anvisa

}ARAGUÁ no SUL - O ex­

proprietáriodo Banco de Sangue da
cidade, (fechado pela Anvisa no

início destemês) Mario SousaJúnior
afirmou ontem que não tel\l mais
interesse em continuar com o

negócio porque não tem dinheiro
.

para fazer as adequações exigidas pela
Agência Nacionai. de Vigilância
Sanitária. Sousa Júnior disse que

pediu ajuda na Câmara de
Vereadores e aumento da subvenção
da Secretaria Municipal de Saúde,
mas não conseguiu nada. "Ê uma

pena, mas vou demitir todos os 13

funcionários, que estão férias, e vou

i .

}ARAGUÁ DÓ SUL - Projetos
ambientais desenvolvidos por
empresas, Prefeituras e instituições
educacionais da região estão sendo

apresentados ao' público na Feira

Ambiental do Sesc, que começou

quinta-feira e termina hoje, na
garagemdo segundopisodoShopping

seteinstituições.A empresa Lunelli,
porexemplo, estárnostrandooprojeto
"Reciclar é Preservar", que existe'há
quatro anos em parceria co� a

Prefeitura e que envolve centenas de
estudantes de 8° séries das escolas

públicas e particulares deCorupá,As
alunas Aline Silva e Anelise Lima,

Clic dá cadeiaFinál
Hoje éo últi:no dia do "Fama'; da Globo. Participaram os cantores Paulo Ricardo,
Pepeu Gomes, Jorge Vercilo, Luciana Melo, Daniel e o saxofonista Leo Gandelman.

redaCaO@jOrnaICOrreiodopovo.com.brtl I

Um fotógrafo considerado culpado de tentar extorquir
a atriz Cameron Diaz (foto) por causa de fotografias

. B

tiradas há 13. anos e nas quais ela aparece com os

seios nus foi condenado na quinta-feira a quase
quatro anos de prisão, em regime fechado, por urn
tribunal de Los Angeles, Califórnia. '"

Crachá de viúva .

Murilo Rosa foi surpreendido na ponte aérea vindo de São Paulo anteontem com

o crachá das aeromoças. Todas elas puseram dentro do plástico um papelzinho
onde se lia: "Neuta

,tr
,

C

11'

, fe

Xuxa na liderança
Marjorie Estiano mostrou o seu lado moleca no encontro corri Xuxa Meneghel,
esta semana, no quadro "Casa X'; do programa matinal da rainha 'dos baixinhos. A
atriz-cantora soltou a voz e apresentou alguns de seus .sucessos do primeiro
álbum, como "Você sempre será';"Versos mudos" e "O que tiver que ser'Na
visita à loura, a intérprete da Natasha, de "Malhação" deixou os

baixinhos deitarem e rolarem com ela. Marjorie foi maquiada e

ainda desfilou pela casa com uma peruca colorlda.No quadro -

uma espécie de reality show - cerca

, de 20 crianças ficam sozinhas com

Xuxa durante quatro horas num
cenário que lembra uma casa. A

visita da estrela teen ainda não tem

data prevista para ir ao ar. Em
tempo: Com a exibição de novos

desenhos e quadros, o �'TV Xuxa"

vem liderando a audiência das

manhãs, chegando a vencer o

principal concorrente, o SBT, por uma
diferença de 14 a 8, pontos no ibope.
Parece que a loira não vai abandonar

I
tão cedo o posto de "Rainha':

QUINZENA DO .TRA..JE
Kit Social com paletó, calça, gravata e prendedor.

A partir de R$' 137,90· a vista ou 4X no crediário. Preço da etiqueta.
VENHA CONFERIR! Para .nós você é'espectal'i Calçadão da Marechal. 32Q •

Shopping Fall- Sála 07 - 275-2938·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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scalar o Juventus no domingo
Suspensões e

ontuSões vêm
, trapalhando o

,

écnico do tricolor

JA!lAGUÁ 00 SUL - Mais uma

dadoCampeonatoCatarinense

SérieA2eo tédúco ItamarSchüller -

mOSmesmosproblemas dos outros
:quemescalar. Invicto háquatro

o

'das, oJuventus, novamente, não
, repetir por dois jogos a mesma

ção. Desta vez, os desfalques são
GrirJ50 eCarlosRogério, suspensos,
Roni, que se recupera de uma

ntusão e não deve jogar. Já omeia
, tambémmachucado, não joga

.

nesta temporada. Por isso, o
inadoraindanãodefiniuo timeque
meçará jogando contra o Caxias,
omingo, às 15h30, no Estádio João
arcatto.o ingresso serápreço único

arquibancada e coberta: R$ 10.

cadeiras custamR$ 30.
Mesmo co� problemas de

ção, Schüller elogiou a postura
()í os jog�dores nestas últimas quatro

·das. "Se estamos sem perder,
Oj igniflcaque temos umgrupobom e os

Ia,! �dores estão se aplicando. Mas é
.

lXlrquenãoconseguimosmanter
�. o ritmo e isso prejudica o

[,\ entrClSamento".O treinador também

CESAR JUNKES

RÁDIO 1:0
-IARAGUÁ

zagueiro Acássío disse que épreciso
aproveitar essa invencibilidade. "O
timeestánuma crescente euma vitória

no domingo pode trazer ainda mais

confiançaparaosjogadores".Apartida
entre [uventus eCaxias será apitada
porWellinksonBozzano, auxiliado por
[oel Vrosnky e Rodrigo Borba. No

domingo ainda jogam: Marcílio Dias
xBrusque, Chapecoense xGuarani,
Lages xUnião eHermannAichinger
xSãoBento.Joinville eMetropolitano
fecham a rodada na quarta-feira.

Juventus treinou ontem no campo do Avaí, em Guaramirim, mas só será definido hoje

comentou sobre o equilíbrio do

campeonato, jáque uma vitóriapode
colocar o tricolor na zona de

classificação. "Tá todo mundo

brigando por uma vaga, Por isso este,
jogodedomingo édesuma importância
para nós", disse Schüller.

.

O treinador também jogou o

favoritismo para o adversário. "É um
time de tradição, que vaiganhar ainda
mais com a volta dos jogadores que
estavam suspensos.Mas o favoristimo
acaba depois que começaro jogo".O

Brasil pronto para enfrentar a Ucrânia
DA REDAÇÃO - A Seleção

, Brasileira de Futsal fez apenas um
; treino leve na tarde de ontem em

: CaboFrio (RJ), onde o time enfren-
ta aUcrâniahoje, às 10h, com trans­

missão da rv Globo. Na quinta-
.

feira se apresentaram os último sete
jogadores, entre eles os três que
atuam naMalwee: Leco, Valdin e

Falcão, além domassagistaMaurí­
cio Leandro.O técnicoPaulo César
d.eOliveira continua o processode
reno,>:ação da equipe para o Mu�­
dlal, tanto que a média de idade
d' dos Joga ores é de apenas 23 anos.

Na quinta-feira, o Brasil fez um
tr'eno mais forte para enfrentar a
atual vice-campeã européia. Leco

� que esperaum j�go difícil hoje.mos um timemuito novo, mas
vamos dar seqüência no trabalho
do PC, que é de trabalhar com

atletas mais jovens". O jogador vê
nestes dois amistosos (o segundo será
segunda-feira, às 19h15, emMacaé)
a oportunidade de se firmar na
Seleção. "Quero brigar pelo meu,

espaço e vou fazer o possível pra
isso", disse.

Leco também elogiou a fase que'
o companheiro Valdin, convocado
pela primeira vez, está passando. "Ele
foimuito bem nos treinos e já vem
jogando bem há um bom tempo.
Tem tudo para ele fazer um bom

jogo e se firmar na Seleção", disse
Leco. O ala Falcão, um dos mais

ovacionados pelo público que

acompanhou os treinos, elogiou a

estrutura do local do jogo. "Gostei
muito da quadra e da recepção que
tivemos. Tenho certeza que o

, ginásio estará lotado no sábado para
rios empurrar para a vitória".

,
Valdin estréia hoje na Seleção

Classificação
-----

12° Juventude

4° Santos

5° Corinthians
6° Palmeiras

LINHA DE FUNDO _

, JULIMAR PIVATTO

Problemas com mau tempo
Além de sofrer com suspensões e contusões, o técnico Itamar

Schüller vem encontrando problemas também para treinar. Por

causa do mau tempo, eles preferem poupar o gramado do João

Marcatto e dependem de outras associações para encontrar um

local. Ontem, o campo do Avaí em Guaramirim estava

visivelmente sen: condições para um bom treino. O treinador

lamentou, pois não dá para treinar m_uito tempo com risco de

forçar demais para os jogadores. Até mesmo a diretoria do clube
de Guaramirim reclamou, pois o estádio será ocupado no fim de

semana.

r •

I,

Copa Davis
Guqa viaja hoje para
Montevidéu, onde se junta
com a Seleção Brasileira

que enfrenta o Uruguai
valendo uma vaga no

Grupo I do Zonal

Americano da Copa Davis.

O catarinense disse que
estas duas últimas semanas

de treinos foram muito
boas."Deu para trabalhar
bastante o físico'; disse o

tenista. O capitão do Brasil,
Fernandó Meligeni,
acompanhou os últimos
treinos de Guga.

Kaká
Vivendo 'uma das melhores

fases da carreira, o meia Kaká

prorrogou seu contrato com

o Milan até 30 de junho de
2010. Quando chegou ao

clube Italiano, o jogador
tinha assinado até 2007, mas
a diretoria resolveu prorrogar
o prazo. Nesta semana; Kaká
foi o destaque do time
italiano na-Liqa dos

Campeões, marcando dois

gols na vitória por 3x1 'sobre
o Fenerbahce, da Turquia.

Mundial Sub-17
o Brasil estréia hoje no

Mundial Sub-17 no Peru ..
Atual campeão da

·competição, a Seleção
enfrenta a Gâmbia, no
Estádio Miguel Grau, em
Piura. Os destaques do time
brasileiro são o meia­
atacante Anderson, do
Grêmio, e os meias Cláudio,
do Palmeiras, e Renato, do

Flamengo. Q técnico é

Nelson Rodrigues, que
admite que o Brasil é
favorito ao título.

Basquete
A equipe de basquete
adultornascullno do
'Figueirense, que foi

apresentada ontem à tarde,
procura uma vaga para o

campeonato nacional da
modalidade. Para isso, tem
o apoio de OscarArcher,
presidente da FCB

(Federaçãó Catarinense de

Basquetebol), que vai
interceder junto à CBB para

conseguir a vaga.

julimar@terra.com.br ,;;

Governo invesle RS 12milhões em
. educação na Reuional de Ilu,poranua.

A educação da Regional de Ituporanga recebeu investimentos expressivos do
Governo. Foram quase R$ 12 milhõeS destinados a melhorias de escolas. Só na

Vereador Paulo França, na localidade de Cerro Negro, Ituporanga, a aplicação foi
de R$ 1,3 milhão, que já garantiu, além da reforma e ampliação geral, a instalação
de um importante Laboratório de Informática. É o Governo do Estado levando
modernidade para o ensino dos catarinenses.

Secretaria de Estado do
Desenvolvimemo

'

Regional em ItUporanga

--�------------------'------------------------------�'"._----------------��------------�\.�------------------------------------------
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Casaram no dia 10/9, Patrícia e Flávio. A cerimônia
,

religiosa foi na Igreja Santa Cruz, e os convidados

foram recepcionados na Sociedade Independência

""

fI" ,

No dia 3/9 uniram-se pelos laços do matrimônio, na

Igreja Evangélica da Barra, Margarida e Rogério

AIS comodtdade
ento ortodôntico, todos os
Iizados aqui mesmo na

stalações, que além de

zadas, no centro da cidade.

OrtoMd.is

/Para lídarconsigomesmo; use a cabeça;para
lidarcom os outros use o coração.

//
,

Karl Rahner

Claudia e Paulo casaram-se no dia

10/9 na Igreja Evangélica da Barra

A atriz e cantora Márcia Mel! fará a sua terceira turnê pelas principais cidades
catarinenses entre 24 deste mês e 6 de novembro. No dia 27, a artista se

apresenta no teatro da Scar em Jaraguá do Sul. Desta vez, interpretará Tom
Jobim e Vinícius de Moraes no show"Eu sei que v�u te amar':

EMDIAI--�'
·:·20 ANOS
No dia 10 de setembro a Associação das Microe
Pequenas Empresas do Vale do Itapocu - APEVI
comemorou 20 anos de fundação. A entidadefo'
fundada em 198,5, com a denominação de Associaçã;
Comercial e Industrial da Micro e Pequena Empresa,
AMEVI - com o objetivo de representar e defenderol
interesses das micro e pequenas empresas. Desde
2001 a APEVI conta com um Planejamento Estratégico
baseado em cinco diretrizes e revisadas anúalmenté.
Tem como missão "fomentar a auto-sustentação"
união e o fortalecimento das micro e pequen,l
empresas pela promoção da melhoria da gestão, pel,
representação e por ações concretas em defesa de
sua causa': Filiada à Federação das Micro e Pequen,l

,

Empresas de Santa Catarina - FAMPESC - a APEVI tem
Alessandrb Coelho como atual Presidente. Desde,
fundação, dirigiram a entidade: João Pedro
Steinbacher, Paulo Ademir Horiani, Jairo Santolin de
Oliveira, Antônio Norrnárlo Bona, Laércio Luis Coelho
'Richard Hermann', Everaldo Batista deOliveira, Antoni;
Cândido Carneiro da Cunha e Valério Junckes. Todol
receberam uma placa de reconhecimento às dU'1
décadas da APEVI.

·:·SEMINÁRIO
Renato Ramirex, coordenador do Departamento Técnico
daOsborn lnternatlonal, é o convidado para o 3° Seminário
de Processos e Tecnologias de Soldagem, que o Núcleo

de Metalmecânica da ACIJS e APEVI realiza no dia 21 de
setembro (quarta-feira), no CEJAS. O Seminário marca0

11 ° aniversário do Núcleo e o Dia do Soldador,
comemorado em 24 de setembro. Também foi lançadoo
2° Concurso de Esculturas Soldadas, para nucleadosü

trabalhos serão entregues no CEJAS, para julgamento,
dentro de critérios como estética, acabamento,

criatividade, grau de dificuldade e materiais utilizados. A I

partir do dia 19 de setembro as esculturas ficarão expostal
no CEJAS, permanecendo até o dia 21, por ocasião do

\

seminário.

'·:·NA PRAÇA
Hoje, dia 17 de setembro estará acontecendo o encontro

, do Omega Clube na Praça Ângelo Piazera das 8h às 18h.

Os encontros do Omega Clube primam pelo ambiente

familiar, onde os associados comparecem com suai

famílias. Os carros ficam expostos sem algazarras, borra·
chões ou bagunças de qualquer tipo �'ao final do evento

acontece uma carreata que deverá ser feita por algunspontOl
turísticos de Jaraguá do Sul. Apoio: Fundação Cultural.

'CU"ÚTII �, CINf141>WSe4
lsl/a- e '71cr4M�n4

1)1', Al';t4n�Jf4 t()4,.HC1'
c;.._-.. '

C;t;t< $U�

(47) '422,,2105 ou 4,33-4020
..... dLv.'em�;MJ.. 'l'J.nr
�#

"".�"""

rt Blumenau, 178· Sala 610 • CentrQ. Ed, MedClínicas· Joinville � se '.

Chegou a horal
Domi!'flo; 18 de setembrQ_ S8LÚadzeesgrX!çOSParque Mumclpal de SventQsl, das 9h as 16h '.'. '.

.

.,' "�"�'�':;

����� l\������ ���� • ��� ��� � � � ,-1f;� � ___
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www.skf.com.br

A' SKF. parabeniza a WEG

pelos seus 44 anos de dedicação fazendo

o munde girar.

o aniversário
daWEG será comemorado

.

com o relançamento do livro sobre a

história de Jaraguá do Sul, do historiador
Emílio da Silva. A nova edição deuNOME DO LIVRO';
foi reescrita e reeditada pelo historiador e escritor

Apolinário Ternes.uÉ uma riqueza cultural muito grande. O
Sr. Emílio o escreveu ao longo de quase' três décadas e, hoje

temos o prazer de apoiar a reedição desta obra'; comenta Décio.
O livro será distribuído em escolas, bibliotecas e em algumas

instituições da reqiáo e servirá como fonte prin.cipal de consulta
.

sobre a história do município.
'

A'l oa edição do Ação Comunitária também faz parte das ..
" comemorações dos 44 anos da empresa. O evento acontece

neste dominqo.dia 18, a partir das 9 horas. Aproximadamente
500 voluntários (colaboradores da WEG) estarão organizando
esta edição: Desde a primeira vez, em 1996, o projeto Ação

Comunitária já atendeu mais de 100 mil pessoas com
serviços gratuitos de emissão de documentos,

atendimentos médicos, cortes de cabelo
entre outrós mais. Confira a matéria

completa na página 17.

NSK BRASIL LTDA
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EDITORIAL

A referência que
traz progresso
Perseverança, fé e muito trabalho. Estes foram os

ingredientes que, em setembro de 1961,' os amigos
Eggon, Werner e Geraldo (in memoriam) juntaram'
para dar início a uma empresa que hoje é amaior da
América Latina e está prestes a se tornar a maior do
mundo .ern 2007.

Durante os 44 anos da WEG, os três amigos
puderam marcar na história de Jaraguá do Sul e de
Santa Catarina exemplos de boa administração e de

responsabilidade social. A empresa fincou suas

raízes catarinenses no Brasil e hoje
está presente em mais de 100

países distribuindo
d e s e nv o lvim e n t o social,
econômico e profissional.
Diante de tamanho

crescimento, a WEG está entre as

150 melhores empresas do Brasil
'

para se trabalhar. A cada ano, a

empresa rec.ebe deienas de
certificações e prêmios que
divulgam o seu reconhecimento
pela sociedade e, sobretudo, pela valorização do ser
humano. Todo este merecimento é obtido através
de programas sociais que incentivam a criatividade,
o voluntariado, a participação, o comprometimento
e a educação de cada colaborador. Além disso, a

WEG ainda apóia assiduamente projetos SOCIaiS,

ecológicos e culturais que engrandecem a cidadania
da comunidadeOnde está inserida.

(:;omo referência de gestão, a WEG também
proporciona às organizações empresariais um

crescimentoordenado que fortalece notoriamente o

associativismo regional. Além de influenciar no

crescimento das cidades onde ela está instalada, a

empresa interfere de maneira positiva no progresso
dos que iniciam suas atividades comerciais e dos

colaboradores que aperfeiçoamo
. profissionalismo.

Como forma .de agradecer e

homenagear a WEG, nós do
J o rn a l Correio do. Povo,
publicamos mais este caderno
especial, pois

I

também nos

sentimos parte dos 'bons frutos
que à empresa disponibilizou
durante os 44 anos de história.
Temos orgulho de estarao lado da
WEG e de poder contar com o

desenvol�imento que ela gera na região da Grande '

;araguá. Parabéns a cada colaborador que ajuda a

manter o progresso da nossa região. Que o sucesso da
WEG possa fortalecer a prosperidade de cada um de

Perseverança, fé e muito
trabalho. Ingredientes para
dar início a uma, empresa
.que hoje é a maior da .

América Latina e está

prestes a se tornar a maior
do mundo em 2007.

nós.

CORREIO DO POVO

,

ESPECIAL - CORREIO DO POVO,

\

LINHA D TEMPO

Breve' histórico
, '

sobre a empresa
1-961 - Início da produção: 16 de setembro
1964 - Sede própria: parque fabril I

, 1968 - Primeiro acordo tecnológico com a

Alemanha
1969 - Instalação do Centro de Treinamento
1973 - Implantação do parqué fabril II
1975 - Motor nº 1 milhão
1981 - Início da diversificação: WEG
Acionamentos, WEG Transformadores e WEG
Máquinas
1982 - Implantação do ,CCQ
1989 - Sucessão na Direção Geral: fundadores
assumem o Conselh; de Administração
1992 - Início da internacionalização com a

abertura da, primeira filial 1).0 exterior: WEG
Europa, na Bélgica
1997 - Atingida a marca de 100 milhões de cv

1999 - Morte de Geraldo Werninghaus, em
acidente automobilístico
2000 - Primeiras fábricas no exterior: Argentina
e México
2002 - Fábrica em Portugal
2004 - Fábrica na China

, I

R. Benedito Alves Filho, 210 -Igaratá -,SP - CEP: 13250-000 - Fone: (11) 465S..,1222\lq
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5TR�S FUNDADORES
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�aque a epoca, em

Jraguá do Sul; Lima
�quena cidade com
� mil habitantes,
sa trilha sonora -

�rn de bossa nova e rock no

ádio, no toca-discos ou na

, elevisão - combinava-se com a

r�dição européia, predominantemente
lemã, na qual se encontrava o fio

6ndutor da sociedade formada pelos
oYens Werner, Eggon e Geraldo. Desde

�rão, a WEG, - palavra que significa
'caminho'{ em alemão procurou
gregar o tripé energia-inteligência­
r,�balho de modo tão inseparável

,
uanto as letras que compõem o seu

orne". O trecho extraído do livro "O
,

orar Elétrico, uma história de energia,

i�teligência e trabalho", descreve o

ado com que a WEG iniciou sua

trajetória de sucesso.

veia elétrica da WEG, representada
9rWerner Voigt, foi manifestada
êsde a infância por ele. Além da

ptidão pela eletricidade, Werner
t�mbém era músico. Auxiliado pelo
:estre Purnhagen, tornou-se

cl�rinetista a partir dos 14 anos,

?egando a integrar a Orquestra
�nfônica de Jaraguá do Sul. Werner
ambém trabalhou na antiga
concessionária de energia Empresul em
oinville e, aos 23, anos fundou sua
,

rópria firma em Jaraguá. De acordo
om o historiador Apolinário Temes,
erner "montava rádios e radiolas,

fabricava e instalava geradores,
.

�alizava bobinagens, orientava a
,

�stalação de rodasd tágua, enfim, a

Primeiro motor WEG

oficina de Werner
atendia tudo na

/ "

area .

A história da WEG,
entretanto, é

marcada por intensa
disciplina e

simplicidade. Eggon João da

Silva, de nome alemão e
- \

sobrenome brasileiríssimo, é
descendente de portugueses e

espanhóis pelo lado paterno e de

húngaros e austríacos pelo lado
materno. Começou a trabalhar

cedo, aos 13 anos, num cartório e

logo se tornaria bancário,
profissão que seguiu durante uma

década e meia. Quando iniciou a

sociedade com Werner e Geraldo;
em 1961, o administrador Eggon
era sócio e gerente de uma fábrica
de escapamentos para veículos

que funcionava desde 1957 e que
havia crescido de uma dezena

para 150 funcionários em apenas

quatro anos.

Para administrar e desenvolver de

maneira completa a sociedade, o
mecânico Geraldo Werninghaus
apresentava o perfil ideal. Natural
de Rio do Sul, Geraldo era filho e

neto de mecânicos aletnães.

Começou a trabalhar aos 14 anos

na empresa do pai, Werninghaus
& Filhos, em [oinville. Dedicou­
se à carreira política e foi eleito

vereador, deputado estadual e

prefeito municipal de Jaraguá do
Sul. Em fevereiro de 1999, faleceu
em um acidente automobilístico.

o eletrecista Werner Voigt, o administrador Eggon João da Silva e o mecânico Geraldo Werninghaus (in memorian) ,I.

em satisfazer clientes, consumidores, fornecedores,
funcionários e a sociedade em geral,
OBTER

maior participação no mercado,
I

APRIMORARA

produtividade dos seus processos e funcionários e

AUMENTAR

a lucratividade são a base de todo o sucesso

·Av. indianopolis, 995 São P��lo- �'�7"
CEP 04063-001, fone 55 11 5084 53 30

r:" iI
----�----------�--�----�-------------------��----�----�---------------��-----�-----��--�--------------------'------------�
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UMA 'HISTÓRIA NA WEG

ESPECIAL· CORREIO DO POVO: tj

A satisfação profissional obtid-a desde
I

os primeiros anos da WEG
Ele iniciou na Weg nos primeiros anos da empresa, em dezembro de
1961, quando a fábrica ainda se limitava a alguns poucos metros

quadrados de um galpão simples.Veio da roça, como ele mesmo faz
questão de lembrar, e nunca tinha tido a oportunidade de conhecer
uma fábrica. Osmar Oscar Nagel foi o nono colaborador da WEG e,

hoje, o aposentado tem inúmeras lembranças boas da empresa que
considerou sua segunda família.

Foram 36 anos dedicados a uma única empresa.
Filhó de agricultores, Nagel, aos 16 anos de
idade, conquistava o primeiro emprego.

"Tempos bons, de muito trabalho", relembra,
"mas de muita camaradem e dedicação",
completa. Na época, Nagel trabalhava 'ber'n
próximo a Geraldo Werninghaus e dele tem
muitas recordações. Lembra das vezes, por
exemplo, em que Geraldo ia de bicicleta buscar
broca ou outras peças no Breithaupt. "Ele
punha a mão na massa junto com a gente. Era
um chefe bastante cobrador, mas se chamava a

atenção de alguém, não demorava muito, logo
vinha conversar conosco como se nada
houvesse acontecido. Era companheiro". Aliás,
de acordo com Nagel, esta era uma das
características' comum dos três sócios.
Ele Conta que nos primeiros anos os poucos
colaboradores faziam detudo: desde a

montagem do induzido, à faxina, até alguns
curativos simples causados pelo esmerilho que
vinha das soldas. "Como ainda não tínhamos
recursos, procurávamos resolver os desafios da
falta de estrutura. Quando algum de nós
machucava-se nos olhos, tirávamos as limalhas
de metal com um fio de rabo de cavalo. Era

/

simples e muitas vezes resolvia", lembra.
Com o crescimento da fábrica, Nagel passou a

torneiro e depois retificador, já no prédio do

primeiro parque fabril (a WEG 1): O que mais

lhe surpreendeu durante o tempo que trabalhou
ali foi a velocidade com que a empresa crescia.

,Tanto que a fábrica, em 1�61, produziu 146
motores e em 1965, já eram mais de 9mil

,

motores por ano. "Cheguei a fazer quase 100

horas extras ao mês", conta Nagel sorrindo e

lembrando das inúmeras vezes em que era

chamado em casa, a qualquer hora do dia ou

da noite, para ajudar em problemas técnicos
nas máquinas. "Ele era apaixonado pela
empresa e realmente vestia a camisa. Ia
trabalhar empolgado e com bastante

disposição como se a WEG fosse dele",
lembra a esposa de Nagel, a dona-de-casa
Adníde Rosa Nagel.
Ao longo dos anos, aWEG proporcionou a

oportunidade de estudo a muitos

colaboradores. E com Nagel não foi diferente.
Na década de 70, fez cursos de treinamento

Anos 60. O primeiro, em pé e à esquerda: o técnico do time, Ary
Nitz. Na foto também estão o atual diretor de exportação da
WEG, Douglas S'tange, também Vicente Donini e Werner Voigi:
(são os nomes que Nagel recorda).

Campo do Colégio Sâo Luís, anos 70: PrimeiÍ"o Torneio de

futebol de �q.mpo do Sesi. O time da WEG venceu as sete

ptimeiras edições do campeonato.

no Senai para que pudesse repassar conhecimentos
.

a outros funcionários da fábrica e assim, os grupos
de melhorias iam' surgindo. Nagel passou, então, de
chefe de seção a gerente de departamento de

injeção de alumínio, coordenando mais de 100
colaboradores, "Tudo o que tenho e o que aprendi
até hoje devo à.WEG. Se não cresci mais, foi por
minha culpa. A empresa dá oportunidade a todos".

Nagel se aposentou em 1997. Hoje, em casa,

relembra dos bons tempos na empresa que teve

orgulho de trabalhar. Algumas fotos ele ainda

guarda: para lembrar dos divertidos jogos de futebol

que participava através da associação recreativa.

Uma vida inteira dedicada a uma empresa que hoje
é referência mundial na área em que atua. Tal
sucesso prova a satisfação e a seg,;,rança dele dé

que nada foi em vão.

Janeirõ de) 971: primeira vez que o Papai Noel visitou atdbrica 1.

�JNotil:ias 'WEG", um dos primeiros
registros da htstôria da empresa

'ji;'O"crescimento brutal da WEG causou

transformações internas com projetos de

expansão, reformulação de estruturas

.hierárquicas e o ingresso mensal de novos
colaboradores: Era preciso, então, um sistema

de informação que levasse a funcionários, a
clientes, a fornecedores, a revendedores ·e à

comunidade notícias da empresa. Por isso, em
setembro de 1969 sur i primeiro exemplar

mal com oito

, páginas e tiragem me 1 dé mil exemplares.
® periódico fornecia informações sobre a

.

empresa e, no início, foi dirigido pelo
publicitário W�ldyr Ribeiro que, de [oinvílle,
prestava assessoria em questões relacionadas'
com publicidade e relações públicas. Mais
tarde, o jornal passaa ser esc�ito e

monitorado pelo j�rnalista Ferdinando Piske,'
,

\

9 pracinha de guerra mais conhecido como

"Capitão Piske". Ele conta que, no início 'dos
anos 70, trabaíhava como secretário
executivo da Associação Comercial e
Industrial de Jaraguá do Sul, a qual era
presidida por Eggon [cão da Silva. Em uma

oportunidade, Eggon o convidou para dirigir
o jornal dentro da empresa. "Eu prestava,
assessoria para a Associação e para a WEG
em dois períodos do dia. O serviço de

jornalista sempre foi uma' "cachaça:' pra
mim", lembra Piske, que mantinha. estreitas

relações com Eggon. "Ele tratava todos de

igual para igual. Lembro-me que a pouco

-tempo, conversávamos e ele disse que
conhecia grande parte dos colaboradores

pelo nome e que hoje isso não era mais

possível".
Capitão Piske f<ii editór do "Noticias Weg" durante 3 anos (1971 a 1974)

Anos 60: (em pé) Norberto Haffermann, Geraldo
Wemgingh(!Us, Leonardo Ferraz, Leodomar Lopes,
Vanir, Zigomar Lopes, não lembra o nome, Ademir

Bertolli, Douglas Stange, VicetÍte.ponini e Paulo
Malheiro. (sentados) Emanoel Muller, Osni Pradi,
Davio Alquiní, Nivaldo Hintz, Carívio Martinelli,

. Edemar Doering (o popular Foguinho), o "Polenta", e

Osmar Oscar Nagel.

SOBRE A GUERRA

.

Capitão Piske, 82 anos, já escreveu

dois livros sobre a experiência que
teve durante a Segunda Guerra
Mundial. O primeiro publicado em

1984, Piske relata algumas
anotações sobre a Guerra quando
estava'na Itália. O segundo, .

chama-se "Os pracinhas do Vâle do

Itapocu" e conta um pouco da
história dos heróis de guerra aqui
da região, publicado em 1997.
Quanto à guerra, Piske não tem

boas lembranças, é claro.
O jovem casou-se co� Rainildes
Gõebel eni 23 de junho de 1944 e

seis dias depois foi convocado para
a guerra, na Itália. "Retornei no dia

13 de agosto de 45 com a notícia
de que minha filha havia nascido
há três meses", foi inesquecível.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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HISTÓRIA

,!A·história.da Energia ·Elétrica
,

do Motor contada e

oucas
; .

aqmas
JCê já parou para pensar como s�ria o

�undo sem o motor elétrico? Já contou, .

por exemplo, quantos dele você tem em

casa? Máquina de lavar roupa, de lavar

louças, secador de cabelo, .

liquidificador, batedeira, computador,
geladeira, vídeo cassete, enfim,
inúmeros eletrodornéstícos não
funcionariam sem a presença de um

motor elétrico. O avanço das tecnologias
tomou impossível imaginarmos o mundo sem

ele. "O motor elétrico caracteriza-se por ser

um tipo de acionamento em geral discreto e

silencioso, desde que bem construído e bem
tratado durarite sua vida útil. Ele está por
todos os lados, embora muitas

, vezes não seja nem sequer
: percebido". O trecho do texto

�'
do professor e escritor Joca

:/ \Volff no livro organizado por
, uma equipe da WEG é uma
. das mais interessantes histórias

o acervo de Um museu. Era uma tarefa
difícil e demorada já que naquela
época não dispúnhamos das
facilidades dos meios de

comunicação de hoje a internet,
por exemplo", lembra Zerbin. E esta

foi uma das dificuldades do grupo:
todas as consultas e buscas eram feitas

por carta ou telex e as informações
eram "garimpadas" aos poucos. A tarefa
criou corpo e anos depois pôde ser

co�duída.
.

O que mais surpreendeu o grupo durante a

pesquisa foi a rapidez 'com que o motor

elétrico evoluiu. "O motor de corrente

contínua (1866) e o de
corrente alternada (1889)
tomaram conta da vida das

pessoas em pouco mais de
cem anos", enfatiza Zerbin

, I .

que ainda brinca: .

"Imaginem se'os motores

fizessem greve. Sem energia
elétrica estaríamos em um

Resgata em textos e

imagens um pouco da

trajetória cujos'
protagonistas são a'

energia da natureza, a
, inteligência do homem

e o trabalho de
,

inúmeras pessoas

. sobre o surgimento e a

evoluçãô da energia e,
, conseqüentemente d� motor

: elétrico.
Lançado em 2004; o livro "O Motor Elétrico,
uma história de energia, inteligência e

trabalho" resgata em textos e imagens um
pouco da trajetória cujos p.rotagonistas são a

energia da natureza, a inteligência do homem
e o trabalho de inúmeras pessoas. De acordo

II e com o tradutor da WEG e um dos editores do
livro, Rudi Zerbin (23 anos de empresa), á
idéia de escrevê-lo surgiu através de alguns
diretores da WEG, entre eles o engenheiro
Moacyr Rogério Senso "Desde a década de 80,
nos incumbiram com a tarefa de pesquisar a
história do motor elétrico e buscar dados
sobre os motores antigos que viriam a compor

caos total".

,
Quando perguntamos a

Zerbin se seria possível imaginar uma
empresa como a WEG utilizando outras

formas de energia, ele respondeu: ''Acho
impossível. É difícil imaginar a WEG
trabalhando sem energia elétrica". Enfim, a
energia elétrica esteve para a segunda
Revolução Industrial assim como a

máquina a vapor esteve. para a primeira.
Em linguagem de' fácil leitura, 'sem grandes
termos técnicos, o Livro "O Motor
Elétrico" relata uma verdadeira revolução
e a história de persistência, inteligência e

de dedicação dos fundadores da gigantesca
WEG. Vale a pena conferir.

L
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Atuar com foco no cliente é atender sempre as suas

necessidades, entregando o produto dentro do

prazo prometido e com qualidade garantida.

)
)
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Homenageando a WEG
.:C

pelos 44 anos. .

.C
,(.,i,:, ,'J

i." :1

\_., .

, ,1�
",' .',":!.

objetivas
-

com a finalidade

de'encantar o cliente.

FEBA INDÚSTRIA MECÂNICA LTDA'
Av. Sete de Setembro, 1629 - Diadema - SP

e-mail: feba@feba.com.br
Telefax: 11 4056-2615 - PABX: 11 4056-2422 .

.

COFICAL RENK MANCAIS DO BRASIL LTDA. .
.

Rodovia BR-280, km 54, No. 10386 Avaí Em frente ao Parque Municipal de;�
CEP 89270-000 Guaramirim SC Brasil

.

\",Z.
-

C.N.P.J. No. 05.776.910/0001-84
Inscr. Estadual No. 254.611.311

Tel.: + 55 (47) 373-6400
Fax: + 55 (47) 373-6499
e-mail: coficalrenk@uol.com.br
Web site: www.renk.biz

Rua Domingos Rodrigues da Nova, 330
Centro - Jaraguá do Sul - SC.

Fone: (47) 371-0041
Fax: (47) 370-0041
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, A MAZAK SULAMERICANA LTDA. PARABENIZA A
WEG POR SEUS VITORIOSOS 44 ANOS ..

. '.

SOMOS HONRADOS E AGRADECIDOS EM FAZER
PARTE DESTA HISTÓRIA DE SUCESSO!

.

\
.

"AQUELE QUE ACREDITÁ EM SUA CAPACIDADE INFINITA E
AVANÇA PASS� A PASSO, ALCANÇARÁ GRANDE �XlrOIIl

TOGETHER SUCCESS
Sucesso Juntos!

�----------.--------�-----� .---------------�----�

} .

. \

�MAZAK SU[AMERICANA LTDA

"
Av. Juscelino K. de Oliveira, 1350

Santa Búrbcru d' Oeste - SP - Cep: 13456-401
Tel. (Oxx)19 3464-9100-- Fax. (Oxx)19 3463-3598

www.moznk.com.brDigital Manuf turing Solutions
�--------------�-----------------------------------�--------�

�.
.

,
I

.

fm{1reendetiotismoIII

•... ,
,Os avanços·,::'t1ependem da dose certa de ousadia.

�. I�'
.:_

'\ :.�" ·,�I·
• . .-

4'4 anos" I ç
.

1
,

�1

�

:., �{..;� .

de inov���ó" (tecnologia e avanço iúmnedo.
,

��-'.
-

"'"

A lema sente-se hónrá'da,ph�·,ter.sido um dos.100prillleiros clientes da WEG
'. ,',�;- ",.. ,'y.,"".;

,�'
�

"
\

'Ivarl, 74-1 - Teieios - Riacho Grande

.São Paulo - Brasil - Cep: 09835-450
,

'

;.. :4397-6000- Fax: +55 (11) 4397�6001

• 6002 - email: zema@zema.com ..br

J ,
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ESPECIAL . CORREIO DO POVO

Reconhecimento demonstra a

qualidade de gestão

Nós, da t(s Cliapelins, aplaudljnô
alegria a WEG em seu aniversário de func

�el:Js 44 anos de luta, garra, desempenho e

conquistas.

MELHOR DESEMPENHO GLOBAL

Pela. quinta vez consecutiva, a WEG foi
considerada à empresa de Melhor

Desempenho Global. Motores,
Transformadores e CCMs Centro de Controle
de Motores -

, foram os produtos premiados,
estes últimos pela segunda vez consecutiva, O
PrêmioQualidade é o resultado de uma

pesquisa realizada pela Revista Eletricidade
Moderna, uma das mais importantes
publicações no setor de energia elétrica no

Brasil, com 7 mil profissionais do setor.

(mostrar selo do Premio ou o troféu ver no

site)

j ,
II

AS 100 EMPRESAS MAIS
LIGADAS DO BRASIL
A._ WEG foi escolhida em 2005, pela quarta
vez consecutiva, uma das cem empresas mais

ligadas do Brasil, de acordo com a Revista
Exame. O prêmio destaca as companhiasque
n;.ais investem em Tecnologia da Informação
no Brasil. Além desta conquista, a WEG

,

também obteve a primeira colocação no

segmento Eletromecânico. As empresas que,
concorreram a este prêmio tiveram que

responder a um questionário que traçou o

-pànorama dos investimentos e inovações
tecnológicas realizados no País. No total, as .

.

!
\<

100 mais ligadas possuem uin parque demais

c;le 800 mil computadores, 50 mil servidores
e 32 mil funcíonários de TI, e investiram
mais de três bilhões de dólaresno segmento
em2004.

100 MAIS COMPETITIVAS
AWEG também está entre as 100 empresas

que tiveram, ein 2004, rentabilidade 'superior .

à média do setor industrial ao qual
pertencem. A constataçãoé resultado de
uma pesquisa da revista América Economia

que, na 7ª edição. do Prêmio, dividiu as

empresas mais competitivas em setores

econômicos que se destacaram pelo
aquecimento do mercado e rentabilidade. A
WEG foi considerada a empresa mais

competitiva no setor de máquinas e foi
escolhida por ter alta participação das

exportações sobre as vendas, grande inserção
no mercado internacional e capital aberto,
critérios essenciais para a seleção.

DÉCIO, EXECUTIVO DE VALOR

Foi também em 2005, que o Diretor
. Presidente da WEG, Décio da Silva, ganhou
pela 3ª vez consecutiva o prêmio "Executivo
de \1alor" no segmento Máquinas e

Equipamentos Industriais. A seleção dos

Rua Patrício Maia, 31· Galpão 1 '

Guanabara - Joinvílle - se Cep: 89207-:580
Fone/Fax: 47 426 2074

1email: Kschapelins@kschapelins.com.bre

����,"*,�lS.'1

I'
,-'

premiados é realizada através de indicações
importantes empresas de recrutamento de
.executivos do país. Na verdade, o Prêmio I

sintetiza os princípios de gestão que devem
nortear a economia brasileira rumo ao

crescimento sustentável.

AS 300 MAIORES EXPORTADORAS DO
SUL

A WEG figura na 19ª posição entre as 300
Maiores Exportadoras do Sul, segundo'o
ranking anual desenvolvido pela' Editora
Expressão. Juntas, essas 300 companhias
exportaram o equivalente a UU$ 20,04
bilhões em 2004, 11m crescimento médio de

· 35% sobre o ano anterior, O valor

exportado pelas 300 maiores representa
83% do total das vendas externas das 5.920

empresas que exportaram pelos três estados
sulistas em 2004. Na quarta edição do
evento (de 2005), a WEG apresentou o case

de internacionalização da empresa,

FÓRUM DE LíDERES
·

Pel� primeira vez a WEG conquistou o

prêmio "Imagem Empresarial': através da
Gazeta Mercantil, no mês de abril em São
Paulo. Além deste título, a empresa ainda
foi eleita "Líder Empresarial Setorial em
2004" e "Líder EmpresarialEstàduaI2004",
prêmios que já forain conquistados em anos

anteriores pelo diretor-presidente Décio da
Silva. Os pré-requisitos para conquistar
prêmios como estes são: preserv:ação do
meio ambiente, integração com a

comunidade, inovação. tecnológica,
modernização 'das relações capital-trabalho
e ação. objetiva nas ques�ões sociais.

APIMEC - PRÊMIO OURO 2005
.

Por apresentar o balanço em reunião da

Associação dos Analistas e Profissionais de
Investimento do Mercado de Capitais'
(APIMgC) durante o�to anos consecutivos,
é que a WEG foi agraciada com o "Prêmio
Ouro 2005". Durante a apresentação da

empresa, o diretor de relações com
investimentos, Alídor Lueders, acrescentou
que, a WEG seguirá com sua política de

·

dividendos superiores ao mínimo

estabelecido no Estatuto Social (25%)
dependendo da geração de caixa e dos
investimentos previs tos.

AS 200 MElHORES"
Para as empresas de capital aberto, 2004
pôde ser considerado um ano de conquistas.
No ranking geral, �.WEG ficou em 50º

colocação, e no setorial, em Máquinas e'
Equipamentos Industriais', na 5ª posição,
entre as 200 Melhores empresas da Edição
Especial Platinum List da Revista Forbes
Brasil. Participaram da lista apenas

companhias abertas com patrimônio líquido
superiór a R$ 10 milhões.

MAIORES E MELHORES DA EXAME

Na edição 2005 da Edição Especial ,

Melhores e Maiores da revista Exame, a
WEG conquistou a 120ª colocação entre as

500 maiores empresas' brasileiras por
vendas, ou seja, subiu cinco posições em

relação ao ranking de 2004, além de estar

entre os 100 maiores grupos empresariais do

. ,

país" ocupando a 62ª posição. No ríJ,nking I
setorial, em Mecânica, a empresa

.'

classificou-se como. a maior indústria do . � �Brasil e a segunda melhor. Já na listage'in
regional, foi considerada a 1 7ª maior
empresa e a 10ª que, rn:ais exporta na região
sul.

.

1 A
·iI!!J4'!11.t'!ll,lr;"HP.lijl"l[�.]If":;!II'!jJ':t!!I"!!.I".�,P.!i"irrJ·.r.;jl'!!j",",P.lij·�"d"!l"�"nl'ltl.. \ di
AWEG conquistou a 16ª posição no. 11 tr
ranking geral elaborado pela Edição. Ji II
Especial Grandes & Líderes 500 melhores
do. Sul, publicada pela Revista Amanhã.
Com relação a 2003, a empresa subiu seis

"posições e está entre as 100 líderes no.

Estado, destacando-se como a sexta maior
de Santa Catarina. Foram ávaliados 1.040
balanços para a 'elaboração da listagem
realizada çm parceria com a

PriceWat�rHo.useC9o.pers (PwC). A WEG
é a primeira no setor eletromecânico em

receita bruta (R$ 2.602,76 milhôes).

AS 150 MELHORES EMPRESAS PARA SE
TRABALHAR

AWEG está entre as 150 melhores

empresas do Brasil para se _trabalhar, de
acordo corn a pesquisa realizada pelo. guia
Exame/você S.A. É a quarta vez que a i
empresa é selecionada e premiada corno ,

referência na gestã�.�e.p,essoas. A ?e_squisa II
é realizada com os próprios funcionários
das empresas e, nesta edição,
aproximadamente 900 colaboradores da

WEG, selecionados através de sorteio. Ao

todo, participaram da pesquisa 486
empresas.

PRÊMIO VALOR 1000

AWEG também recebeu o prêmio "Valor
'1000" como destaque nacional em
Mecânica através doAnuário Valor 100

publicado pelo Jornal Valoi:>Ec�nômico. O
anuário elege as empresas com melhor

desempenho na área de atividade e aponta
as mil-maiores companhias por receita
líquida. Esta é a quarta vez consecutiva

que aWEG recebe o. prêmio e a premiação
engloba as companhias que se destaca�am

J em 27 setores da economia em 2004:

DESEMPENHO ABSOLUTO
A WEG figurou na edição. 2005 do Prêmio
Desempenho' como a maior e melhor

empresa do Brasil em mecânica. O
resultado reflete contribuição ao mercado
econômico através da geração de impostoS,
'empregõ'e renda. :'

"

Para a seleção das melhores do.Brasile das

regiões, o pré-requisito foi estar entre os

, mil maiores ·faturamentos. Os ítens receita,
rentabilidade em relação ao patrimônio e

ao faturamento, crescimento da receita,

liquidez e endividamento determinaram a

seleção das maiores e melhores empresas
do país, região, Estado ou setor (nos.níveis
nacional, regional ou estadual),

A WEG Exportadora também
se destacou como a maior
empresa em comércio
externo da região Sul.
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AWEG NO MUNDO

Assim como a velocidade do crescimento da'WEG fez o progresso da nossa região, a

diversidade de segmentos em que a empresa alcançou proporciona a oportunidade de

trabalho cerca de 12 mil profissionais no mundo inteiro. Hoje, a WEG atua em mais de

JOOpaíses e produz soluções em quase todos os segmentosdemercado.

NDE ESTÁ A
UE LA PR

A
E

EG
DUZ

NO BRASIL"

Os parques fabris 1 e 2 estão localizados em Jaraguá do Sul e juntos mantém
10.111 colaboradores. Aqui, são fabricados motoresmonofásicos, trifásicos
de baixa e de alta tensão, geradores, contadores, disjuntares, relés de proteção,
botoeiras, chaves de partida, capacitares, temporizadores, inversores de

frequência, soft-starters, painéis elétricos, CCMs e servomotores.

EmGuaramirim, SC, onde está o, terceiro parque fabril, há 548
trabalhadores atuando na fabricação de tintas industriais líquidas e em pó,
vernizes e esmaltes sintéticos para madeiras e metais.

Trànformadores de distribuição e força e transformadores a seco são fabricados'
pelas'unidades 4 e 5, respectivamente situadas em Blumenau (Se) e

Guarulhos (SP) onde empregam 702 e 730 funcionários. Em São

Bernardo do Campo, SP, está o sexto parque fabril, onde são fabricados
motores de alta tensão e geradores por 109 colaboradores.
A fábrica da Zona Franca dê Manaus, MT, iniciou as atividades no segundo
semestre de 2005 com cerca de 100 colaboradores. Lá, serão fabricados

motores para condicionadores de ar e para outros produtos para o verão. ''A

Zona Franca de Manaus está se tornando um verdadeiro cluster de fabricantes'
de condicionadores de ar. Esse cenário atrai fabricantes de componentes e

fornecedores, como a WEG, que buscam a proximidade constante com seus
clientes", afirma o diretor de Relações com Investimentos da WEG, Alidor
Lueders.

'

I

NOMUNDO'

A empresa possui seis parques fabris no mundo. Na Argentina, são três

fábricas: uma em Córdoba, outra em San Francisco e outra em Buenos Aires.

Somente em 2004, a fábrica de painéis elétricos da WEG em.San Francisco

atingiu o faturamento recorde de R$3,45 milhões" um crescimento de 35% em

relação ao ano anterior. Nas três unidades, estão empregados 292
trabalhadores na fabricação de motores monofásicos, disjuntores e painéis.
No ano de 2000, a WEG fincou suas raízes no México e em maio de 2005,
quando todo o maquinário foi transferido para as novas instalações,
inaugurou o parque fabril mexicano. Na cidade de Huehuetoca, a empresa
fabrica motores monofásicos, trifásicos de baixa tensão, trifásicos de alta

tensão, geradores e painéis elétricos. Lá, houve a contratação imediata de
347 funcionários. Naquele país, a WEG é a número um em fabricação e

vendas de geradores e também tem a maior rede de assistência técnica.
Em Portugal, na cidad� de Maia, a empresa adquiriu um parque fabril em
maio de 2002. Lá são 180 colaboradores fabricando motores trifásicas-de
baixa e média tensão a prova de explosão.

'

.

.

'

O mercado chinês foi conquistado em abril de 2005. Na cidade de Nantong,
China, foram contratados 330 trabalhadores para começarem a fabricação
de motores trifásicos de baixa tensão. A China, com urna impressionante
população de 1,3 bilhão de habitantes, domina boa parte da riqueza asiática.

�tualmente, com a abertura da política de investimentos estrangeiros
InCentivados, o país quer ter certeza que as novas empresas que passam a

firmar raízes em seu território sejam boas gestoras para seus negócios. Elas vão
garantir a manutenção dos funcionários e trabalharão para a obtenção de
lUcro e crescimentos para aquele país.

I

Parque Fabril I, Jaraguá do Sul· SC

WEG Química· Guaramirim • se

Unidade de Guarulhos • SP

WEG lntermatic, Buenos Aires· Argentina

Expansão' Levou ." soluções

WEG Transformadores. Blumenau • SC

WEG Morbe, Córdobo • Argentina

WEG México, Cidade do México· México
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Gestão·Participativa
influencia toda
a comunidade�

.

,

PARTICIPAÇÃO DE LUCRO

o

Além de se estenderem às famílias dos
colaboradores, os benefícios que a WEG
oferece também auxiliam no aumento da

produtividade de todo o comércio que
.

está na região onde a empresa está

Úlstalada. Cada
.

colaborador dá o melhor
de si e, assim, participa,
dos resultados da

Participação de lucros:

influência que vaiempresa. A distribuição
de lucros referente ao além do colaborador
primeiro semestre de '

�005, por exemplo, foi de
t, 18 salário para cada colaborador. Todo
�ste dinheiro influencia no

desenvolvimento da comunidade, pois

I ',,'
"

,

Gerson Boing - Proprietário de umà garagem de automóveis

•• '4.

injeta capital em 'diversos setores da

s�ciedade; .

'.

G!n bom exemplo desta influência são as
� .

L�as de revenda de automóveis que, em
�oca de distribuição de lucro da WEG,
o.t,ega:m a elevar em até 30% o número de

.

�ndas. O empresário e dono de uma

garagem na avenida Prefeito Waldemar

Grubba,Gerson Boing diz que o lucro no

p�imeiro semestrecostuma dar melhores
r�sultados. "Cerca de 80% dos nossos

clientes, hoje, são colaboradores WEG",
comenta Boing. Já no setor varejista do
véstuário, a história não é bem assim. De
abordo com o administrador do Portal de .

Jaraguá, Hilário Deretti, olucro da Weg
representa maior dinheiro circulando no
�

,

�'1'
"".

comércio, porém, ele não verificou
grandes aumentos de vendas nestas

épocas. "Acreditamos que o dinheiro
deva ser investido em compras de

produtos com valores maiores como

imóveis, carros e até
" '

poupança,opma
Deretti. Apesar disso,

.

ele ainda 'afirma que à

WEG influencia nas

vendas quando o

Portal recebe os
clientes,

representantes e visitantes que vêm
à [araguá por meio da empresa.

Além de se tornar o "sócio",
o colaborador ainda recebe

vantagens na hora de comprar o que

precisa. Numa loja de calçados e

confecções que fica defronte à WEp
2, ele pode fazer suas compras e

pagar dentro de um prazo de até 90
.

dias. "Procuramos fazer promoções
como esta meses antes da

distribuição de lucros da empresa.
As vendas crescem em até 25%",
conta o proprietário da loja,
Adejanir Sardagna. Pata 'qUE; a
gestão participativa dê certo; a WEG

procura manter quatro grupos de
trabalho em sintonia. São eles:
Comissões (formadas por diretores),
CCQ (Círculos de Controle de
Qualidade), PSS (Prevenção,

ESPECIAL - CORREIO DO POVO '

. ,t�1

a

Segurança e Saúde) e o PWQP (Programa
WEG de Qualidade e Produtividade).
A gestão participativa, na verdade,
incentiva que cada colaborador "doe" o
melhor de si para a empresa e promova a

qualidade do seu .serviço. Participando
ativamente dos resultados, o funcionário

trabalha co� mai� motivação e maior'
comprometimento. Por isso, grande

.

parte do sucesso da WEG se dá pela
excelência em qualidade na

fabricação dos produtos que têm

relação direta com a gestão
participativa.

A motivação é uma das principais responsabilidades

gerenciais. A influência gerencial sobre os subordinados

exige liderança eficaz e uma contínua

motivação da equipe. A motivação funciona como

um dinamizador, um lmpulslonador do comportamento humano.

Nos 44 anos do Grupo WEG sabemos que

grandes líderes desenvolvem grandes colaboradores .

.

I

Av. Dr. José A. Marrey Jr., 1039/CI

Bragança Paulista/SP

Fone: (11) 4035-7533/4035�7530
,

,

Fax,(11) 4035-7530
I

www.tecbraf.com.br-tecbraf@tecbraf.com.br '
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CENTRO POLITÉCNICO GERALDOWERNINGHAUS

Instituição foi idealizada
, ,

há mais de 15 anos
o Centro politécnico Geraldo

Werninghaus (CEPEG), escola vinculada
ao segmento comunitário de Jaraguá do Sul

e região, tornou-se realidade após a'
'

inauguração das instalações físicas em 20

de dezembro de 2002. De acordo com o

diretor da instituição, Alfeu Ermenegildo, o
caminho percorrido para chegar até esta

inauguração foi um tanto difícil.

"Perseverança e coragem de algumas
pessoas, líderes nos seus setores de

atividades determinaram o início da

tramitação. Não medimos esforços para
tornar possível o sonho de se implantar em
Jaraguá do Sul uma escola técnica para

acompanhar o avanço tecnológico e

industrial da região", lembra. O intuito era

poder oferecer cursos técnicos/tecnológicos

de qualificação profissional e de

aperfeiçoamento à mão de obra local. Os I

novos cursos precisavam ser atualizados e'

sintonizados com a necessidade da região.
Na verdade a mobilização para a

construção desta instituição começou em

1989. Houve iniciativas de líderes da

ACI]S, através do então Presidente
Gilmar Moretti, dos empresários Vicente
Donini e Décio da Silva, da única
faculdade na região na época, a Unerj e
também através do poder público
municipal, com José Carlos Neves e

Geraldo Werninghaus '(in memorian,
então presidente da Câmara de
Vereadores de Jaraguá do Sul). O projeto
também teve anuência da Escola Técnica
Federal de Santa Catarina, a qual era

c MPETÊ'NCIA

Liderados pelo então prefeito Geraldo

Werninghaus que, aliás, teve sua

trajetória de vida interrompida
precocemente, os representantes das

forças administrativas da região
formaram uma comissão que se deslocou

para Brasília e" junto ao Governo
Federai através do Programa de

Expansão de Educação Profissional
I

(PROEP), conseguiu reivindicar a
criação e vinculação do Centro
Politécnico de Jaraguá do Sul como

solução definitiva.
A idéia era, implantar uma Escola
Comunitária no' terreno próximo à

UNERJ, o qual já havia sido doado pela
prefeitura de Jaraguá da Sul. Aliás, ali
era para ser a unidade da Escola
Técnica Federal de Santa Catarina,
conforme projeto inicial. Como isso não
foi po?sível, a intenção era propor lJma

nova solução, sem deixar de envolvê­
la. Com o aval do então Ministro da

Educação,Paulo Renato de Souza, a
comissão foi autorizada a tomar as

,

providências para apresentar
oficialmente ao MEC, a proposta
(Carta Consulta) para vinculação do

Projeto de criação do Centro
Politécnico de Jaraguá do Sul ao '

Programa de Expansão Profissional

(Proep) como 1 ª (primeira) escola do
,

segmento comunitári? no referido

programa.
,

O CEPEG foi o primeiro projeto do

segmento comunitário vinculado ao

,Proep a ser aprovado e o centésimo a

ser inaugurado. Em outubro de 2001,
finalmente, iniciaram as construções.
"Foram enfrentados algunsóbices
legais antes do inicio da construção",
enfatiza,

direcionada pelo próprio professor Alfeu
Hermenegildo. O objetivo era instalar uma
unidade descentralizada daEscola Técnica
Federal em Jaraguá do Sul por conta do

Programa de Expansão da Educação
Técnica (PROTEC) do MEC, que visava à

construção de duzentas escolas técnicas no'
país.
Depois de inúmeras tentativas e várias
reuniões, criou-se uma solução alternativa

. para dar início ao projeto: com o apoio do

governo estadual, através do então
Secretário da Educação Paulo Bauer,
conseguiu-se a doação da unidade do CIP
em Jaraguá do Sul. Ali iria se instalar,
mesmo que provisoriamente, uma Extensão
da Escola Técnica Federal de Santa
Catarina: Através da autorização do MEC,

H MENAGEM

Foi por tanta determinação e dedicação do
líder Werninghaus,' à criação do projeto que
a escola politécnica passou a denominar
Centro Politécnico Geraldo Werninghaus.
Através de um acordo entre o MEC, o
Cefet/SC e o Cepeg, o Cent�o Politécnico
recebeu apoio pedagógico da Escola Técnica
Federal (hoje o Cefet) para implantação de
novos cursos, inclusive com a participação
de profissionais capacitados de lá.

Hoje, o Centro Politécnico oferece os
'

seguintes cursos: técnico em acionamentos

eletrônicos, com duração de quatro
semestres; técnico em sistemas de

informação, comduração de três semestres

e técnico em edificações, com duração de

quatro semestres. O início das atividades'

pedagógicas foi em 31 de março de 2003. O

prédio comporta 3.714,15 m' de área

construída, 17 salas de aula e 23 .

, ,

laboratórios. Além disso, o CEPEG também
oferece cursos rápidos de qualificação

..

pelo então ministra da educação, Murilo
Hüngel, implantou-se dois cursos

técnicos: eletromecânica e têxtil. A
.

contratação de professores e �
funcionários administrativos também foi;
autorizada através de concurso público ê
a es�ola somente passoua funcionar
através do apoio das empresas WEG e

Marisol, além do governo municipal, eIl}�
1994.

.

A solução alternativa e provisória
apresentada para a criação da escola; ,q
técnica, na época, passou a ser

,"

definitiva. Nenhum recurso federal pôde
ser liberado para que, conforme

"l

promessa, as instalações pudessem ser ';
reformadas e os laboratórios dos cursos '::;
técnicos pudessem ser nielhor equipados;'

'1-:

-r
"

,I

profissional e aperfeiçoamento técnico. �í ,

A, instituição possui.374 alunos
matriculados nos cursos técnicos.

Destes, 41 são vinculados ao Programa
de Bolsa da Prefeitura de Jaraguá do' Sul

(uma das entídades Co-Mantenedoreas
da APOLITEC), eparticípam dos cursos

gratuitamente. Como processo de

expansão, o CEPEG já encaminhou para
o MEC outros projetos para a criar mais

.

dois novos cursos: técnico em alimentos
e técnico em meio ambiente. "Por

enquanto, estamos aguardando a

liberação de recursos para aquisição dós'
equipamentos para os laboratórios destes

cursos", diz o diretor. Além destes, a
partir de setembro de 2005, I) Cepeg
quer implantar o curso técnico de

segurança no trabalho, já credenciado ao'
MEC. "Serão mais 36 vagas existentes,
totalizando 410alunos matriculados em

2005", informa Ermengildo.
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Depois de tanta pressão,
crises, recessões,

polltícas earnblals, concorrência,
deve ser um orgulho se lIentlr· cem 44 anos e e$tar
entre Q$ Ifderel mundiais em motores elétricos ..

Nós da Hennlnss, Clamo maior distribuidora de
mangueiras e c:onex6es do Brallll. e especializada em
alta e super alta pressão, temos algo Important� em

eemum, somos c::atarlnenses.

Queremos Junto com nossa equipe da$ 7 lolas no
Brasil, a distribuidora de mangueiras e nossa unidade

.

Industrial, mandar um enorme abraço, por todo
!iUCessp que a equipe dawea alcançou.

Parabéns a WEG' pelos 44 anosl .

Equlp
ltil!: II
Seu parceiro ideal.

www.henntngs.corn.br
Blumenau/SC � 47 231 ..5555

Orloluma/SC ' Porto AIElgre/RS • Ca,xlas �o Sul/RS. SãQ Paulo/SP • Belo Horl�ol'ltê/MO
.

•
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OLUNTARIADO

ção Comunitária marca a

2004, o projeto foi responsável por emitir
. 1.869 carteiras de identidade, 466 carteiras
de trabalho, 1.481 exames odontológicos,
872 exames de mama, 3.154 exames

oftalmológicos e 5.660 de glicose,
totalizando 107.989 atendimentos. De
acordo com Décio, O evento já se tornou

.

um compromisso da empresa e representa
a melhoria da qualidade de vida de muitas

pessoas.
Para todos os serviços, a WEG oferece a

estrutura necessária aos profissionais e

empresas voluntárias, desde a cópia de
documentos até o fornecimento de

shampoos e o transporte das pessoas
envolvidas no projeto. O Ação
Comunitária será neste domingo, dia 18,
das 9 às 16 horas. Ele já faz parte do
calendário oficial de Jaraguá do Sul e é

considerado a maior ação voluntária da

região. A expectativa é de que sejam
atendidas mais de 20 mil pessoas.

responsabilidade .socíat da WEG
Como parte da programação de
aniversário dos 44 anos da empresa, o

.

projeto Ação Comunitária WEG faz

parte do compromisso dela com o

resgate da cidadania. Este ano, a

décima edição do projeto vai

mobilizar cerca de 500
colaboradores WEG que ,

trabalharão voluntariamente para
;Í atender à comunidade
.

juntamente com mais 60

Programação para 20�5
19horas: Início dos atendimentos

110h30:Abertura daCampanha-do Trânsito
110h4S:Grupo de Teatro "Teatro Verde, Amarelo e Vermelho"

111h25:Grupo de Teatro "Tanto Faiz"
I 14h30: Grupo de Teatro "Tanto Faiz", [araguá em Dança e Grupos MCD'ança, Molekada,
Markação, Du'Arte 1, Grupo Zélia Haffermann e Magic Dance.

•

'1 S horas: Bandamarcial João Paulo II
* No Stand do Museu WEG, as atrações interativas funcionam em período integral.

entidades públicas e privadas.
O evento oferecerá gratuitamente informações e

serviços na área de saúde, educação, cultura e

cidadania. Toda a comunidade vai poder emitir
carteira de identidade, CPF, carteira de

trabalho, cartão do cidadão, buscar informações
sobre planos de saúde, orientações jurídicas
gerais, consórcio imobiliário! fotografias com
revelação na hora e até cortar o cabelo. Além
destes serviços, adultos e crianças poderão se

divertir com atividades de.lazer como pintura
fadai e em guache, apresentações teatrais e de

dança, brinquedos infláveis e touro mecânico.
Estas são apenas algumas atividades que
representam a preocupação da empresa. com a

população. "A WEG é multiplicadora de ações
comunitárias. Desde a primeira edição, em
1996, o projeto já atendeu aproximadamente
107 mil pessoas", comenta o diretor presidente
da empresa, Décio da Silva:
No ano passado, o Ação Comunitária promoveu
o atendimento a mais de 23 mil pessoas. Até

BARDELLA
Bardella S.A.

Fone: 55 11 6487-1111 Fax: 55 11 6487-1123

�w.bardella.com.br / acos@bardella.com.br

�
,. I

-
-

CASIMIRO COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA.
RUA JOÃO ANTONIO GAVA, 64 .

SANTA CiNDIDA • ,CURITIBA-PR CEP 82.630-180
FONE: (04 n 3266-4870 I 9974-0692 FAX: (041) 3386-270 I

E-mail: casemlrocr@terra.com.br
801l10rl. Llllft
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.com os talentos WEG
. .

)

MUSEUWEG
"

,

.

.

.. ...

Museu' em sintonia
.,

re

Até agosto deste ano, o Museu Weg
recebeu mais de 35 mil visitantes. O local

apresenta o resgate da história da empresa

qâe começou com uma área de 200 metros

quadrados e seis funcionários e hoje tem

mais de 12 mil colaboradores. De acordo
, '.

com a auxiliar administrativa do Museu,
Carohni Corrêa, durante o ano são .

ré�lizadas dezenas de exposições
itinerantes organizadas pelos próprios

�
<y

"
:>'

colaboradores. Através do Projeto
.

Talentos WEG são descobertos
verdadeiros artistas entre eles. "As

exposições mostram pinturas, objetos de
colecionadores e até apresentações
culturais de música", conta Carolini que
trabalha ali há dois anos. Cada

exposição fica aproximadamente 15 dias
e é incluída no acervo interativo do .

.
-

.museu.

I•
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ESPECIAL· CORREIO DO povo

"
. 'rabeni�amos a WEG

pelos seus 44 anos de

existência, ressaltando o

.seu espírito empreendedor,
dinamismo'eeücíência,

Para, toda a "Famflia WEG"
e colaboradores, nossos'

, sinceros votos de
,

.

'fel icidades.
Uma homenagem, da

. Unimed!

, .

nl
Unimed. Seu Plano, Sua Vida.
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